
Rede lança 
candidato a 
prefeito dia 
22: Freitas Jr.
Política #3

Para superar 
a degradação 
nacional 

// Plutão Já Foi Planeta, do Rio Grande do Norte, é tida como uma das favoritas a levar o Superstar, da Rede Globo  
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No Rio Grande do Norte, 
1% dos nascidos vivos tem 
cardiopatia congênita, o que 
representa 500 crianças por 
ano. Entre 40% e 50% dos 
pequenos são tratados no 
Estado, enquanto a média 
nacional mal chega aos 30%. 
 Cidasdes #12

Isabela Maia, de 19 anos, 
estudante de Jornalismo na 
UFRN, sempre sonhou em 
fazer intercâmbio fora do 
país, mas não esperava ir 
para tão longe. No próximo 
mês ela viaja para China, 
onde ficará seis meses.  
 Cidades #9

RN vai bem 
no coração 
das crianças

Isabela e o 
sonho de ir 
pra China 

Em cinco meses, a 
quantidade de presos 
que conseguiu escapar 
das penitenciárias 
no cresceu 577% 
em relação ao ano 
passado. Com a 
confirmação de nova 
fuga em Alcaçuz, onde 
33 homens fugiram 
dia 8 recente, já são 
244 detentos que se 
evadiram. Com o novo 
registro, a média é 
superior a uma fuga 
por dia em 2016.  
 Cidades #12

Deputado federal 
Rogério Marinho avalia 
o momento atual do 
Brasil e defende: “virar 
a página, exigirá do 
novo governo retomar 
o crescimento, garantir 
ampla liberdade, 
restaurar a moralidade 
pública e diminuir o 
peso do Estado na vida 
e no bolso das pessoas”.   
Opinião #4

Mais 33 
detentos 
fogem de 
Alcaçuz 

Quem tem assistido ao 
programa SuperStar, na 
Rede Globo, já se acostumou 
em ver a banda Plutão Já Foi 
Planeta arrancando elogios 
dos jurados e seguindo fir-
me e forte na competição. 

Mas esses músicos não são 
os únicos potiguares que es-
tão supreendendo. Na Fran-
ça, a Far From Alaska, outra 
banda de rock genuinamen-
te norte-riograndense, aca-
ba de ganhar um prêmio 

de artista revelação, numa 
competição que envolveu 
outros 500 grupos. E o Mah-
med, também do RN, fez 
bonito no Primavera Sound, 
em Barcelona (Espanha), 
onde foi uma das selecio-

nadas para abrir o show da 
banda inglesa Radiohead. 
As três bandas têm em co-
mum o talento, o carisma e 
a atenção que recebem do 
público e da crítica além das 
fronteiras. Cultura #16

Bandas potiguares se destacam 
na TV, na França e na Espanha  

Lava Jato cobra 
US$ 10 milhões da 
mulher de Cunha 
Esposa de Eduardo Cunha, Cláudia Cruz gastou quase US$ 1 milhão no exterior 
em compras de artigos de luxo, desde sapatos e bolsas até roupas e refeições em 
restaurantes de alto padrão em Milão, Lisboa, Paris e Dubai.  Política #2
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É preciso olhar por cima dos 
muros que cercam o território 

de cada um e desejar o fruto 
doce da árvore do vizinho. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Instituto Metrópole Digital 
faz testes para encontrar 

estudantes com inteligência 
acima da média. #4

Plural
[Erick Pereira]

Independentemente das 
categorias, os assexuais são 

prova viva de que o amor 
ainda está com tudo. #5
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Política

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0080/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

em 28 de Junho de 2016, às 09h00
horas (Horário local)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de material para realização de análises bacteriológicas nos laboratórios
da CAERN, conforme Termo de Referencia e Ordem de Licitação nº 061/2016 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e
no , ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 15 de Junho de 2016, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 27 de Junho de
2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou

.

Natal/RN, 10 de Junho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

alc@caern.com.br

HOSPITAL MATERNIDADE GUIOMAR FERNANDES

27 de junho de 2016, às 10:00 horas aquisição de
equipamentos e material permanente para Unidade de Atenção Especializada em Saúde,
visando ao fortalecimento do Sistema Único de Saúde - SUS (Convênio nº 810764/2014-
MS), dos itens remanescentes do Pregão Presencial nº 001/2016, que teve como objeto a
mesma finalidade

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial n°
002/2016

O Pregoeiro do Hospital Maternidade Guiomar Fernandes, localizado no Município de
Alexandria/RN, torna público que fará realizar licitação, na modalidade

, no dia , objetivando a

. O Edital na íntegra encontra-se à disposição na sala da Comissão de
Licitação do Hospital Maternidade Guiomar, situada à rua Xavier Fernandes, 317, centro,
Alexandria/RN, no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:30h às 16:00 horas ou então pelo
email: .

PREGOEIRO

hmgf@gmail.com

HOSPITAL MATERNIDADE GUIOMAR FERNANDES

aquisição de equipamentos e material
permanente para Unidade de Atenção Especializada em Saúde, visando ao
fortalecimento do Sistema Único de Saúde - SUS vencedoras

SETEMOL EQUIPAMENTOS ODONTOMÉDICOS LTDA ME
“F” - ORTOSINTESE INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA

“I” - REABILITAR COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE APARELHOS
MÉDICOS HOSPITALARES EIRELI itens 01 e 20 foram
declarados desertos

itens 05,06,11,13 e 16 foram declarados fracassados

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

RESULTADO FINAL

Pregão
Presencial n° 001/2016

O Pregoeiro do Hospital Maternidade Guiomar Fernandes, localizado no Município de
Alexandria/RN, torna público que o resultado final da licitação, na modalidade

, objetivando a

, tiveram como licitantes
: “A” - , dos itens
03,08,09,12,14,15,17 e 21, , item
18 e

, itens 02,04,07,10 e 19. Os
, por não apresentar nenhuma proposta interessada nos itens em

referência. Os , por não atingir
nenhuma empresa classificada na fase de lances que atendam às exigências do referido
edital.

PREGOEIRO

Vicente Paulo Albuquerque, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ SABER, a todos 
quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ 
A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da Credora 
Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto 
do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as d atas, os horários, as avaliações e 
o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: IMÓVEL / PARNAMIRIM/RN, Apartamento, de número 
2.003, Torre B, com duas vagas de garagem descobertas (nºs. 195A e 196B), do Condomínio Residencial Sun Family, situado na 
Rua Adeonato José dos Reis, nº 1.100, Bairro de Nova Parnamirim. Área Privativa: 75,21m². Área Comum: 16,86m². Área Total: 
92,07m². Matrícula 75.716 do Registro de Imóveis local. DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 22/06/2016, às 10:00 horas, 
pelo valor de R$ 143.975,23, 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 29/06/2016, às 10:00 horas, pelo valor a partir de R$ 220.748,21 
atualizado na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: 
O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência 
e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), 
cabendo ao interessado verifi car antes de arrematá-lo. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou senhorios diretos, 
em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

www.leilaovip.com.br ou pelos Fones 0800 717 8888 e (98) 3334-8898

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON LINE E PRESENCIAL) 

Os investigadores descobriram que ela gastou quase US$ 1 milhão no exterior em artigos de luxo, 
desde sapatos e bolsas até roupas e refeições em restaurantes de alto padrão em Milão e Lisboa

lava Jato cobra US$ 10 milhões 
de cláudia cruz e outros três

O 
Ministério Pú-
blico Federal pe-
diu à Justiça que 
fixe em US$ 10 
milhões (R$ 36 

milhões) o montante mínimo 
para reparação dos danos cau-
sados à Petrobras por Cláu-
dia Cruz, mulher do deputa-
do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), pelo ex-diretor 
da área Internacional da esta-
tal Jorge Zelada, o operador de 
propinas do PMDB João Hen-
rique Areias e o empresário 
português Idalecio Oliveira. 
Cláudia Cruz e os outros três 
acusados se tornaram réus em 
ação penal na Operação Lava 
Jato nesta quinta-feira, 9.

A mulher de Eduardo 
Cunha é acusada de lavagem 
de dinheiro e evasão de divi-
sas. Os investigadores desco-
briram que ela gastou quase 
US$ 1 milhão no exterior em 
compras de artigos de luxo, 
desde sapatos e bolsas até 
roupas e refeições em restau-
rantes de alto padrão em Mi-
lão, Lisboa, Paris e Dubai.

O dinheiro que permitiu a 
Cláudia temporadas de con-
forto e prazer no exterior teve 
origem em propinas que seu 

marido recebeu no esquema 
Petrobras, segundo a força-ta-
refa da Lava Jato.

A Procuradoria acusa Jor-
ge Zelada por corrupção pas-
siva. João Augusto Rezende 
Henriques foi denunciado por 
corrupção passiva, lavagem 
de dinheiro e evasão de divi-
sas. Idalecio Oliveira é réu por 
corrupção ativa e lavagem de 
dinheiro, envolvendo valores 
do esquema de corrupção ins-
talado na Diretoria Internacio-
nal da Petrobras.

Os US$ 10 milhões de in-
denização se referem ao pa-
gamento de propina total para 
que a compra, pela estatal pe-
trolífera, de um campo de pe-
tróleo na África fosse concre-
tizada, em 2011. O negócio foi 
fechado em US$ 34,5 milhões. 
Quase um terço do valor total 
foi destinado a pagamento de 
propina, segundo a Procura-
doria da República.

A força-tarefa da Lava Jato 
mapeou o caminho do di-
nheiro, que começou no paga-
mento da Petrobras à petrolei-
ra CBH, controladora do cam-
po de petróleo na África.

Em 3 de maio de 2011 a esta-
tal brasileira transferiu US$ 34,5 
milhões (R$ 138.345.000,00) 
para a empresa e, na mesma 
data, houve a transferência de 
US$ 31 milhões da CBH para 
Lusitania Petroleum, holding 

de propriedade de Idalecio de 
Oliveira que, abrange, entre ou-
tras empresas, a própria CBH.

Dois dias depois a Lusita-
nia depositou US$ 10 milhões 
em favor da offshore Acona, 
de propriedade de João Au-
gusto Rezende Henriques, 
operador do PMDB no esque-
ma da Petrobras. O valor já ha-
via sido combinado como pa-
gamento de "vantagem in-
devida". Da offshore Acona, 
1.311.700,00 francos suíços 
foram depositados na conta 

Orion SP, de propriedade de 
Eduardo Cunha, por meio de 
cinco transferências bancá-
rias entre os dias 30 de maio e 
23 de junho de 2011.

Na sequência, em agosto 
de 2014, houve a transferência 
de US$ 165 mil da conta Ne-
therton para a offshore Köpek, 
em nome de Cláudia Cruz.

A conta Köpek, que des-
de 2008 já era abastecida por 
recursos de vantagens inde-
vidas provenientes de ou-
tras contas secretas titulariza-

das por Eduardo Cunha, rea-
lizou pagamentos das faturas 
de cartão de crédito da Ameri-
can Express entre 2008 e 2012 
e da Corner Card, entre 2012 
e 2015. Todos os pagamentos 
são apontados na denúncia.

Segundo as investigações, 
o restante do valor da propina 
paga pela CBH para fechar o 
negócio com a Petrobras (cer-
ca de US$ 8,5 milhões) e que 
foi depositado na conta Aco-
na, de João Augusto Rezen-
de Henriques, foi distribuído 

para diversas outras offshores 
cujos beneficiários ainda não 
foram identificados. A Procu-
radoria suspeita que outros 
agentes públicos receberam 
propinas nessa operação.

Os procuradores da força-
-tarefa ressaltam que "as pro-
vas que embasaram as acusa-
ções indicam a existência de 
um quadro de corrupção sis-
têmica encravado em pratica-
mente todos os contratos da 
Diretoria Internacional da es-
tatal, sendo que o pagamen-
to de propina era a verdadeira 
'regra do jogo'".

"A corrupção foi a um nível 
em que as provas indicam que 
um terço do valor do negócio 
foi reservado para pagar propi-
nas. Isso mostra a necessidade 
de uma resposta institucional 
com reformas, dentre as quais 
a reforma política e as 10 me-
didas contra a corrupção", pre-
gam os procuradores federais.

Para os investigadores, "as 
provas mostram que os de-
nunciados desviaram dinhei-
ro dos cofres da Petrobrás, os 
quais têm sido objeto de apor-
tes feitos a partir dos cofres da 
União". "Em última análise, há 
evidências de que Eduardo 
Cunha e Cláudia Cruz se be-
neficiaram de recursos públi-
cos que foram convertidos em 
bolsas de luxo, sapatos de grife 
e outros bens de uso privado "

Julia affonso,  
Ricardo Brandt e  
Fausto Macedo 
Da Agência Estado

// o dinheiro que permtiu o luxo a cláudia cruz teve origem em propinas que Eduardo cunha recebeu

DIVULGAÇÃO

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot negou 
que o órgão tenha sido respon-
sável por vazamentos da Ope-
ração Lava Jato, rebateu críti-
cas e disse que não tem pre-
tensão de sair candidato após 
deixar o cargo. Em um discur-
so forte e inesperado, ele deu 

recados claros a adversários e 
afirmou que ninguém está aci-
ma da lei. Janot fez menção di-
reta à divulgação recente dos 
pedidos de prisão contra qua-
tro dos principais nomes do 
PMDB e chamou de “levianas” 
as acusações de que o vaza-
mento teria saído da própria 

Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) como forma de 
pressionar o Supremo a man-
dar prender os políticos. Ele 
apontou que a teoria foi dis-
seminada por “figuras de ex-
pressão nacional, que deve-
riam guardar imparcialidade e 
manter o decoro”.

Pela primeira vez, o Minis-
tério Público da Suíça ligou 
uma conta secreta no país in-
vestigada no “caso Petrobras/
Odebrecht” ao pagamento de 
gastos em “campanhas políti-
cas na América do Sul e Cen-
tral”. A suspeita das autoridades 
é de que a origem do dinheiro é 
criminosa. O MP suíço não in-
formou quais políticos ou par-
tidos estariam ligados a essas 
campanhas, mas procurado-
res em Berna afirmam que o 
dinheiro depositado na conta 
está bloqueado e que esses da-
dos foram solicitados por auto-
ridades brasileiras

A informação foi passada 
ao jornal O Estado de S. Pau-
lo em resposta a perguntas da 
reportagem relacionadas à no-
tícia de que o lobista Zwi Skor-
nicki, apontado como opera-
dor de propinas pela Operação 
Lava Jato, fechou acordo de de-
lação premiada com o Ministé-
rio Público Federal brasileiro. 

Preso desde 23 de feverei-
ro de 2016, Zwi Skornicki re-
passou US$ 4,5 milhões para a 
conta secreta na Suíça do mar-
queteiro do PT, João Santana - 
preso com a mulher, Mônica 
Moura, em Curitiba, alvos da 
Operação Acarajé, desdobra-
mento da Lava Jato. 

“Como parte das investiga-
ções sobre o caso Petrobras/
Odebrecht, o Escritório do Pro-
curador Geral da Suíça tam-
bém ordenou o bloqueio de 
uma conta que era mantida 
por uma empresa localmente 
domiciliada”, apontou a procu-
radoria em um e-mail à repor-
tagem. “De acordo com as in-
formações disponíveis, ela (a 
conta) foi usada para financiar 
campanhas políticas na Améri-
ca Central e na América do Sul.” 

Skornicki contou em dela-
ção que o valor de US$ 4,5 mi-
lhões foi solicitado pelo então 
tesoureiro do PT João Vacca-
ri Neto “para ajudar a finan-
ciar a campanha de reeleição 
de Dilma Rousseff”. Segun-
do o MP suíço, “em relação à 

sra Dilma Rousseff, não exis-
te nenhum processo criminal 
e nem investigações condu-
zidas em relação a ela”.  A Su-
íça já estabeleceu cooperação 
com o Panamá no caso envol-
vendo recursos e pagamentos 
feitos pela Odebrecht. “Nesse 
contexto, o escritório do Pro-
curador Geral está focando 
na possibilidade de que esses 
fundos vinham de atividades 
criminosas, e não na possibi-
lidade de que eles possam ter 
sido usados de maneira ilegal”.

Segundo Berna, o Brasil 
já fez um pedido de coopera-

ção para ter acesso a esses da-
dos e, por enquanto, a solici-
tação está sendo alvo de uma 
avaliação. Com a informação 
de que o lobista Zwi Skorni-
cki fechou delação premiada 
informando repasses à conta 
de João Santana, a defesa de 
Dilma Rousseff rebateu, “a in-
sinuação de que teria conhe-
cimento de um suposto pedi-
do de R$ 4,5 milhões feito pelo 
tesoureiro do PT, João Vaccari 
Neto”.  “É público e notório que 
o tesoureiro da campanha da 
reeleição foi o ex-ministro Edi-
nho Silva. Todas as doações 
de empresas foram legais e 
estão na prestação de contas 
aprovada pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE)”, diz a nota.

Já a defesa de Vaccari afir-
mou na ocasião que a infor-
mação do delator não pode 
ser considerada. “Sem nenhu-
ma comprovação ou credibili-
dade. Até porque o sr. Vaccari 
era tesoureiro do Partido dos 
Trabalhadores, jamais tendo 
funcionado como tesoureiro 
de campanha”. 

Pela 1ª vez, Suíça liga conta 
investigada a campanhas eleitorais

Janot chama de ‘levianas’ acusações de 
que vazamentos são para pressionar StF

// João Vaccari solicitou US$ 4,5 
milhões para campanha 

MARCELO CAMARGO / ABr

Jamil chade 
Da Agência Estado 
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Ainda desconhecido da população, Freitas Júnior tem 28 anos, é estudante, servidor público 
e um dos coordenadores gerais da legenda no Rio Grande do Norte; lançamento será dia 22

Marina Silva vem a Natal lançar 
candidato da Rede à Prefeitura

A 
ex-senadora Ma-
rina Silva desem-
barca em Natal no 
próximo dia 22 de 
junho para lançar 

a candidatura do seu partido - 
a Rede Sustentabilidade - à Pre-
feitura da capital potiguar. Ma-
rina, que ficou em terceiro lu-
gar na corrida eleitoral pela pre-
sidência da República em 2014, 
vai apresentar à população um 
nome ainda desconhecido do 
eleitorado: Freitas Júnior, estu-
dante e servidor público, de 28 
anos, que atualmente é um dos 
coordenadores gerais da legen-
da no Rio Grande do Norte.

A Rede conta atualmen-
te com pouco mais 100 pes-
soas filiadas no estado - prin-
cipalmente os pré-candidatos, 
que tiveram prioridade na ins-
crição na justiça eleitoral por 
causa dos prazos da campa-
nha. Outros 100 integrantes 
das bases devem ser cadastra-
dos até julho. O partido já con-
ta com alguns vereadores no 
interior, por causa de trocas de 
legendas, e vai lançar candida-
turas em vários municípios. 
Em quatro, terá candidatos ao 
Executivo municipal. A meta 
é eleger 10 vereadores, sen-
do pelo menos um em Natal 
– uma das pré-candidatas na 
capital é Walkiria Kozakevic, 
conhecida como “mãe de Re-
volta do Busão”, que é coorde-
nadora do partido na cidade.

Na campanha de 2014, a 
Rede não foi oficializada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o que levou Marina a 
se candidatar pelo PSB. Ela fi-
cou em terceiro lugar na dis-
puta. No RN, a candidata obte-
ve 286.061 votos, equivalentes 
a 17,1% do eleitorado, no pri-
meiro turno. 

Este ano, portanto, mar-
ca a primeira participação do 
partido em uma eleição. Se-
rão disputadas as prefeituras 
de Natal, Touros, Barcelona e 
Caicó. O partido também vai 
concorrer em outras capitais 
de estados, como Fortaleza, 
no Ceará, e Belém do Pará. 

A maior parte dos filiados, 
destaca a direção do partido, é 
composta de jovens e adultos 
que participaram das jorna-
das de junho de 2013 – mani-
festações que levaram milha-
res de pessoas às ruas de Natal 
e de centenas de cidades bra-
sileiras, exigindo reforma po-
lítica e maior combate à cor-
rupção. Uma das bandeiras 
do partido, na busca pelo con-
vencimento do eleitor, será a 
renovação política. 

Na campanha o partido 
também deverá usar um dis-
curso voltado à sustentabilida-
de e à honestidade no serviço 
público. Francisco Raimundo 
de Freitas Júnior, o pré-candi-
dato a prefeito de Natal, afirma 
que o partido é um dos poucos 
que não possuem parlamenta-
res investigados pela Lava Jato, 
que apura corrupção e desvio 
de dinheiro público. O partido 
defende novas eleições presi-
denciais ainda em 2016. 

PROPOSTAS
“A gente vai propor cons-

truir uma cidade sustentável, 
justa e inclusiva. Para isso al-
gumas questões são impor-
tantes. Primeiramente a ques-
tão ambiental, porque é preci-
so valorizar o capital natural 
de Natal e a importância que 
os ecossistemas como man-
gue e mata atlântica têm para 
a cidade e para toda a huma-
nidade, além de outras ques-
tões como a saúde pública”, 
afirma Freitas Júnior. Entre as 
pautas também estará a Mo-
bilidade Urbana, a execução 
de uma reforma administra-
tiva no município e a Segu-
rança Pública – que segundo 
ele, não pode ficar mais ape-
nas sob a responsabilidade do 
governo estadual e depende 
de fatores como a iluminação 
pública. 

A escolha de Freitas para 
a disputa foi tomada pelo par-
tido em abril. Questionado 
quanto à postura ideológica 
do grupo, Freitas Júnior afir-
ma que a Rede se encontra no 
campo progressista. “Costu-
mamos dizer que estamos à 
esquerda da direita e à frente 
da direita”, declara. Ele confir-
ma que o partido já abriu diá-
logo com partidos locais e tem 
a pretensão de formar uma 
coligação, mas nenhuma par-
ceria está oficializada. 

Os custos da campanha, 
explica, serão bancados atra-
vés do fundo partidário e de fi-
nanciamentos coletivos, par-
tindo de pessoas físicas. O 
pré-candidato ainda decla-
rou que a campanha não será 
muito cara e utilizará princi-
palmente as redes sociais.

A outra coordenadora geral 
no estado é Rosângela Silva do 
Nascimento – Dona Rosa, da 
Redinha, presidente da colônia 
de pescadores. De acordo com 
Freitas, o modelo de gestão do 
partido preza pela paridade 
de gênero e intergeracionali-
dade – sempre conduzido por 
um homem e uma mulher, um 
mais jovem e outro mais velho. 
Isso se repete nas gestões da le-
genda nos municípios. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Marina Silva, ex-senadora e maior estrela da Rede Sustentabilidade

// Freitas Júnior, candidato da Rede à Prefeitura de Natal 

ELZA FÚZIA / ABR

Freitas Júnior já utiliza um 
discurso de pré-candidato 
e critica a gestão do prefeito 
Carlos Eduardo Alves 
(PDT), considerando-a 
“conservadora e 
comprometida com setores 
muito atrasados”.

O coordenador da Rede 
critica o fechamento de dois 
hospitais para a abertura 
do Hospital Municipal de 
Natal, em Petrópolis. De 
acordo com ele, com a 
medida a Prefeitura reduziu a 
cobertura da rede em bairros 
necessitados, transferindo 
serviços para uma estrutura 
insuficiente. Outros pontos, 
como o transporte público, 
também são alvejados 
por Freitas. “A licitação do 
transporte continua sem 
acontecer. Não é uma ideia 
socialista. É uma coisa do 
capitalismo, que prevê a 
livre concorrência. Ou seja, 
em Natal nem o capitalismo 
fun-ciona, para se ter ideia”, 
comenta. Ele também critica 
falta de regulamentação das 
zonas de proteção ambiental, 
como previsto no Plano Dire-
tor da cidade.

Outro ponto atacado 
são os apoios do prefeito, 
que busca sua reeleição. 
“A indicação do vice vai ser 
realizada pelo ministro do 
Turismo, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB), que é 
campeão de citações na Lava 
Jato, que teve uma campanha 
caríssima financiada pelas 
empreiteiras. Isso não sou eu 
quem está dizendo, mas as 
prestações de conta dele. E 
agora foi citado novamente”, 
acusa. 

Freitas ainda argumentou 
que o vice-prefeito, caso 
Carlos Eduardo se reeleja, 
provavelmente vai assumir 
a Prefeitura em 2018, 
quando Carlos Eduardo 
possivelmente será candidato 
ao governo do estado. “Ou 
seja, vai ser alguém de 
confiança de Henrique Alves”, 
diz. 

GESTÃO REPUBLICANA
Freitas Júnior não surgiu 

entre os citados pelos 
eleitores na pesquisa Consult/
NOVO/98FM, publicada na 
semana passada, sobre as 
eleições de 2018. O nome 
dele também não apareceu 
na pesquisa estimulada. 
Caso eleito, entretanto, o pré-
candidato afirma que terá 
uma postura republicana com 
os outros poderes. Ele ressalta 
a importância do diálogo com 
o Legislativo, num momento 
em que a falta de apoio 
político se tornou um dos 
principais fatores que levaram 
ao processo de impeachment 
da presidente afastada, Dilma 
Rousseff (PT), por exemplo. 
“É importante que o gestor 
trate o Poder Legislativo 
como outro poder, não 
como seu submisso. O que a 
gente vê hoje é o Executivo 
tratando o Legislativo assim, 
ai depois tem que negociar, 
fazer barganha. A gente vai 
procurar governar com os 
melhores. Buscar o que há 
de melhor, mais competente 
e mais honesto nos partidos. 
Vamos dialogar e construir 
uma agenda em conjunto, 
principalmente com o apoio 
da sociedade”, finaliza. 

Discurso de 
pré-candidato 
oposicionista 
do prefeito

Perfil

Francisco Raimundo de Freitas Júnior (Freitas Júnior), 28 anos, solteiro, 
é técnico em Edificações, estuda Engenharia Civil e Gestão Ambiental e 
trabalha como educador da Fundac - a Fundação Estadual da Criança e do 
Adolescente (Fundac). É natural de Alexandria, RN.
Com atuação na militância estudantil há alguns anos, Freitas considera que 
ingressou na vida político-partidária por causa das jornadas de junho de 2013.
O pré-candidato reconhece que o fato de não ser conhecido da população 
pode ser complicador, mas aponta um diferencial. “Todos os outros 
candidatos tem um recall, tem grupos de interesses que financiam eles, mas 
se for em relação a apoio, nós temos a única figura pública nacional não 
envolvida na Lava Jato, liderando as pesquisas presidenciais, que é a Marina 
Silva, nos apoiando”, considera.
Freitas ainda considera que o fato de ser jovem não é impedidor. Ele reforça 
que essa é justamente uma oportunidade de renovação da política brasileira, 
uma “quebra de paradigma. “A gente tem os velhos de sempre, os antigos 
grupos de sempre, que estão nos levando à ruína, ao fracasso. É o momento, 
depois das jornadas de junho de 2013, de as pessoas que foram às ruas 
ocuparem os espaços e dizerem que eles não nos representam e que nós 
conseguimos fazer uma diferença”, argumenta.

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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OpiniãO

Apresentados – e aceitos – 
como os guardiões da ética, da 
moral e dos bons costumes, os 
integrantes do Poder Judiciá-
rio não parecem preocupados 
com a crise, que segundo o mi-
nistro Henrique Meireles será 
ainda maior do que a crak de 
1929, e trabalham pelo aumen-
to dos próprios vencimentos 
em 16.38% (o salário atual dos 
ministros do Supremo é de R$ 
33.763,00 e com o aumento, já 
aprovado na Câmara, iria para 
R$ 39.293,38) a um custo total 
de R$ 56 bilhões. A reação veio 
do Presidente do Senado Fede-
ral, Renan Calheiros, mostran-
do a votação de medidas res-
tritivas em razão de déficit da 
ordem de R$ 170 bilhões nas 
contas públicas: “ou votamos 
errado na questão do déficit ou 
votaremos na concessão deste 
aumento”.

O subsídio dos ministros 
é usado para a fixação do teto 
salarial do funcionalismo pú-
blico e o seu reajuste terá im-
pacto em todo o Judiciário. 
De acordo com a Constitui-
ção, os salários dos ministros 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça e dos juízes de segunda e 
primeira instância são calcula-
dos a partir do que é pago aos 

ministros do STF.  Existem ou-
tras vinculações salariais com 
Procuradores e Promotores.

Na Câmara, o relator da 
matéria, Nelson Marchezan, se 
pronunciou contra a oportuni-
dade em que o aumento está 
sendo concedido, lembrando 
que “estamos aumentando im-
postos e vamos aqui aumen-
tar despesas para as quais não 
se tem dinheiro para pagar? É 
essa coerência que os parla-
mentares, do ponto de vista de 
finanças públicas irá apresen-
tar para a crise?”

Até aqui ninguém se pre-
ocupou com aquele que paga 
a conta, o cidadão brasileiro 
que está desempregado – ou 
ameaçado de perder o empre-
go – e está sendo obrigado a 
abrir mão de qualquer tipo de 

reajuste salarial, porque a cri-
se já chegou até ele. Foi este 
cidadão que cansou de espe-
rar e resolveu protestar sain-
do as ruas e viu o seu protes-
to mexer com o mundo oficial, 
influindo inclusive no afasta-
mento da Presidente da Re-
pública. Sua revolta coincidiu 
com a divulgação de investi-
gações que estão revelando o 
maior esquema de corrupção 
da história do Brasil, envolven-
do – sobretudo – a classe polí-
tica, especialmente o coman-
do do Congresso Nacional.

Se a jovem democracia 
brasileira vem resistindo a 
toda essa crise, a independên-
cia e harmonia entre os po-
dres da república, parecem 
ameaçados, na medida em 
que existe um deliberado mo-

vimento para enfraquecimen-
to da classe política em geral e 
do parlamento em particular. - 
Ai está o perigo.

Felizmente não existe cli-
ma para o surgimento de al-
gum “salvador da pátria” que 
aproveite o vácuo para assu-
mir o poder, nem é possível 
identificar ninguém que possa 
assumir esse perfil. Nem mes-
mo uma real ditadura da toga 
– como se tem falado – con-
seguirá resistir a um quadro 
marcado pelo distanciamen-
to das instituições da socieda-
de. E o caso desse aumento sa-
larial é emblemático. Como o 
pagador de impostos vai acre-
ditar e se conformar com au-
mentos de salário para uma 
parcela formada pela elite dos 
funcionários públicos, por-
que, segundo eles, já existem 
recursos no Orçamento?                    

É preciso entender que 
esta é uma crise de todos. E 
ninguém pense que vai conse-
guir escapar da crise sem uma 
cota de sacrifício. Nem mes-
mo os doutos Ministros do 
Supremo. O cidadão brasilei-
ro que puxa a carroça começa 
a identificar quem está sendo 
puxado pelo seu sacrifício, em 
cima da carroça.

Super dotados
O programa Talento 
Metrópole procura identificar 
jovens estudantes que tenham 
altas habilidades e super 
dotação em áreas próximas 
a tecnologia da informação, 
que estejam cursando o 
Ensino Fundamental II (8º 
e 9º ano), Ensino Médio 
ou que estejam cursanso 
os dois primeiros anos da 
graduação para receberem 
uma programação especial 
no Instituto Metrópole Digital, 
que hoje realiza a primeira eta 
de seleção.

Jiu-sitsu
 Natal recebe, hoje, o campeão 
mundial de kiu-jitsu, Lendro 
Lo, faixa preta, integrante da 
equipe “Brazilian Top Team”, 
que vem participar de um 
seminário que se realiza no 
ginásio da Faculdade Maurício 
de Nassau, a partir das 14 hs.

Nota máxima
O pessoal do UNI-RN 
comemora mais um bom 
resultado na área de avaliação 
de desempenho, O curso de 
Serviço Social obteve nota 
5 (a maior), no conceito 

preliminar atribuído apóis 
cisita realizada nos dias 23 e 
24 de Maio.

Nosso petróleo

Em colaboração com a 
Agência Nacional de Petróleo, 
a Ufresa inicia, nesta segunda-
feira, em Mossoró, um 
workshop do Programa de 
Recursos Humanos da ANP, 
voltado para estudantes da 
área tecnológica. Trata-se de 
um programa desenvolvido 
em nível nacional já há 15 
anos. Na abertuda do conclave, 
José Paulino da Silva Neto faz 
palestra sobre “Petrobrás- Pós 
venda de ativos”.

Namoro com Deus
No embalo da Festa dos 
Namorados, a Fraternidade 
Descípulos da Mãe de 
Deus, realiza, na Casa de 
Retiro, em Parnamirim, o 
6º Retiro Namorando em 
Deus, amanhã e depois, com 
intensa programação.

Primeiro Bispo
Hoje completa 105 anos 
da chegada de d. Joaquim 
Antônio de Almeida para 
assumir seu posto como 1º 
Bispo de nossa Diocese com a 
responsabilidade de instalar o 
governo diocesano.

Presidente de Trem
Hoje completa exatos 110 
anos da chegada a Natal do 
presidente Afonso Pena, que 
viajava num trem especial. 
Essa visita do Presidente da 
República enriqueceu muito 
o nosso folclore político.

Vitimas do Aedes
O Aedes Aegpty está 
atacando do andar de cima. 
Dois personagens da nossa 
melhor sociedade estão 
enfrentando chikungunya: 
Denise Gaspar e Mário 
Barreto, moradores de dois 
endereços de luxo, mas 
vizinhos de criatórios do 
mosquito: Denise em Areia 
Preta, onde ela não se cansa 
de denunciar um esgoto à céu 
aberto na praia e Mário, na 
rua 25 de Dezembro, ao lado 
do Hotel dos Reis Magos.

Hora da inspeção

Na visita que realizou, quinta-
feira, a regiãodo Seridó, o 
governador Robinson Faria 
realizou inspeção de obras do 
governo na região. Ele foi ver 
os trabalhos da operação tata-
buraco na RN 088, no trecho 
Parelhas-Jardim do Seridó.

Crise de todos

ZUM  ZUM  ZUM

Obras para funcionar

Superação

Menos mal que o Viaduto do Baldo foi reaberto ao tráfe-
go de veículos ontem, depois de quase quatro anos fechado. 
A cidade se ressentia, fazia tempo, desse equipamento urba-
no. Sorte igual, por enquanto, não goza o Presépio de Natal, 
uma das obras no RN com o traço arquitetônico inconfundí-
vel de Oscar Niemeyer. 

Porém, nem a assinatura do gênio conseguiu fazer com 
que aquele espaço fosse bem aproveitado. Seu melhor desti-
no quem acabou achando foram os jovens que encontraram 
ali ponto ideal para a prática de esportes como skate e patins.

Entre idas e vinda, Natal se perde muitas vezes entre a ne-
cessidade de incentivar a restauração de seus prédios histó-
ricos e a de criar novos espaços que cumpram o papel para o 
qual foram pensados. 

No caso do Viaduto do Baldo, foram quase quatro anos de 
prazo para que estivessem concluídos os reparos denuncia-
dos, primeiro pelo Ministério Público. É que no fim de 2012 
foram identificados pontos ao longo do viaduto que ofere-
ciam riscos aos condutores e a quem passava pelas proximi-
dades. Optou-se pela reforma e até estipulou-se prazo curto, 
seis meses, até que fosse novamente aberto ao tráfego.

O descompasso na obra do Viaduto do Baldo se justifica 
até por um parâmetro interno da prefeitura. Para a Copa de 
2014 foram feitas várias intervenções viárias nas proximida-
des da Arena das Dunas, incluindo a construção de túneis, 
viadutos e passarelas, no prazo curto de sete meses. Para um 
reparo no Baldo, foram quase quatro anos e os custos finais 
duplicados. Previu-se o gasto de R$ 1,7 milhão mas todo o 
trabalho custou R$ 3,7 milhões.

Bem verdade que para as intervenções junto da Arena 
havia recursos federais assegurados, em razão da exigência 
da Fifa e do interesse do governo federal em acelerar as cons-
truções. Ainda assim, é demais acreditar que fossem neces-
sários, mesmo, quase quatro anos para os reparos no Baldo. 
É uma comparação que revela o descompasso.

Como se disse, menos mal que, enfim, o viaduto tenha 
sido reaberto porque oferece opções ao tumultuado trânsi-
to de Natal. Já passou do tempo para que o Presépio de Na-
tal alcançasse alguma utilidade. Já se foram dez anos desde 
que foi erguido para, a princípio, receber os eventos natali-
nos. Apesar dos gastos, é de se dizer que esta obra do gover-
no estadual não vingou. Resta, porém, a expectativa que, ago-
ra sim, com a vinda de técnicos do escritório de Oscar Nie-
meyer, a utilização organizada do espaço ganhe impulso.

Natal e o RN precisam cuidar para que obras como estas 
estejam sempre funcionando bem.

O país está atravessando momento crucial de sua histó-
ria. A superação definitiva do passado, o virar a página, exi-
girá do novo governo retomar o crescimento econômico, ga-
rantir ampla liberdade dos cidadãos, restaurar a moralidade 
pública, dar competência à gestão e diminuir o peso do Esta-
do na vida e no bolso das pessoas.

Nos últimos anos, assistimos indignados os governos do 
PT aparelhando e ameaçando a independência dos poderes 
e ferindo a República. Milhões de compatriotas, de todos os 
credos e tipos, saíram à praça pública para expressar repúdio 
ao descalabro político e econômico que tomou conta da na-
ção. Foram às ruas contra a mentira, o assalto aos cofres pú-
blicos e exigiram o impeachment de Dilma Rousseff.

Jamais o brasileiro deverá esquecer que os governos do 
PT destruíram os fundamentos macroeconômicos e levaram 
o país à recessão e à inflação;  promoveram irresponsabili-
dade fiscal e abalaram a confiança dos investidores interna-
cionais; destruíram o sistema elétrico nacional; promoveram 
ofensa constante ao direito de propriedade; submeteram o 
povo à lógica do fisiologismo e do assistencialismo vulgar e 
ameaçaram, enfaticamente, a liberdade de expressão e opi-
nião nos meios de comunicação.

O PT e sua essência bolivariana e totalitária foi revela-
da. Tão bem escondida durante décadas, o totalitarismo tí-
pico do modo de governar petista teve suas vísceras expos-
tas. Hoje, sabe-se que o partido usa os movimentos sociais 
ao bel prazer, manipulando-os e coagindo-os a ficarem con-
tra os brasileiros. Sabe-se, também, que travou uma guerra de 
comunicação, pagando com dinheiro do povo blogs obscu-
ros para difamar inimigos e construir mitos políticos.

Denunciamos com vigor a gana por hegemonia de pen-
samento praticada no país sob a inspiração do pensamento 
gramsciano e o covarde assédio ideológico feito por doutri-
nadores contra nossas crianças e jovens estudantes. A ênfa-
se dada por eles ao fisiologismo, patrimonialismo e ao apa-
relhamento nos levou à degradação econômica e à corrup-
ção moral.

Definitivamente, não será a sorrateira narrativa do “golpe”, 
obsessivamente reiterada pelo politburo petista, que fará su-
mir da memória nacional o fato de que eles promoveram a 
maior crise ética de nossa história com Mensalão e Petrolão. 
Bilhões foram roubados no intuito de manter no poder uma 
quadrilha que dilacerou as riquezas nacionais.

A superação da degradação nacional, imposta pelo PT, 
exigirá coragem, consciência política e visão clara sobre os 
males que nos abateram. Vamos nos manter vigilantes.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE MICHEL TEMER AO 
DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM).

“Meu governo não é uma 
ação entre amigos”

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br

•  Uma equipe do Núcleo da Arte e 
Cultura da UFRN estará, hoje, em 
Brejinho, para o Encontro de Boi  
de Reis.
• Faz 35 anos, hoje, da morte do 
patriarca João Francisco da Motta, 
pioneiro na industrialização  
em Natal.

• Hoje é o Dia da Marinha 
Brasileira. Também é o Dia da 
Televisão.
• O novo Secretário da Sejuc, 
Virgolino Ferreira, 89 anos depois 
do seu xará famoso, exibiu uma 
metralhadora nas suas visitas na 
cidade.

• Maioria de Kuczynski em 17 
milhões de votos apurados para 
Presidente do Peru: 41 mil votos, 
ou 0,24%.
• Hoje tem nova edição do Ribeira 
Boêmia, na Associação Comercial”, 
com o sambista Mosquito, da Ilha 
do Governador.

• Mais samba na Ribeira: O Grupo 
Mesa Doze se apresenta à noite no 
Armazém Hall.
• O Praia Shopping entra, hoje, em 
ritmo de forró, com Ribamar e o 
gfreupo Bem Acunhado..
• No Ecobar, hoje tem a festa “Closy”, 
já na sua sétima edição.
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Convenhamos, Senhor 
Redator: pesquisa eleitoral 
não é ciência. Utiliza de al-
gum modo os métodos da 
estatística, mas isto não a faz 
científica. A amostragem tem 
sempre um lado empírico e 
sem controle rígido. O então 
senador Fernando Bezerra é 
um exemplo. Liderou todas 
as pesquisas durante a cam-
panha e quem assumiu o Se-
nado foi Rosalba Ciarlini. Na 
véspera - e ai de quem pôs dú-
vida nos números - sua vitória 
projetada seria de 14%. Basta 
hoje consultar os jornais da 
época.

Claro que os veículos fa-
zem um fuzuê natural a par-
tir de resultados apontados. 
Próximos ou distantes do 
dia do voto. O futuro instiga 
a alma humana. Se não fos-
se assim,dois grandes teóri-
cos do mundo moderno não 
teriam lançado olhares tão 
profundos sobre a astrologia, 
como fizeram Edgar Morin e 
Theodor Adorno. O primei-
ro liderando uma seleção de 
textos sobre o papel dos astró-
logos nos horóscopos; e o se-
gundo a estudar o efeito dos 
astros numa coluna do jornal 
Los Angeles Times.

Não é que este taurino do 
terceiro decanato tenha medo 
dos astros e neles deposite as 
suas melhores esperanças. E 
que o futuro fascina a alma 
humana. É assim na vida e 
na arte. Morin chega a admi-
tir que os astros ensejam um 
‘diagnóstico sociológico’ e fala 
de uma estranha ‘neblina das 
superstições’. Já Adorno, nega 
que seja simplesmente irra-
cional o desejo do homem 
moderno pela ‘busca da felici-
dade’ na leitura diária dos ho-
róscopos como se sobre ele 
pairasse algo desconhecido.

Não é que se possa mistu-
rar, na mesma bacia, como se 
fossem iguais, a previsão as-
trológica e a projeção dos nú-
meros. São desiguais nos seus 
significados, mas ambos, ao 
fim e ao cabo, valem pelas an-
tecipações que sugerem. Ins-
tigam certamente porque há 
dentro de cada leitor um gos-
to pelo desconhecido. Os as-
tros sugerem a felicidade e a 
infelicidade, e os números das 
pesquisas porque anunciam a 
perspectiva da alegria da vitó-
ria ou a tristeza da derrota de 
tão profundamente humanas.

Depois, Senhor Redator, as 
bruxarias atravessam a noite 
dos séculos. Ontem e hoje fi-
guram nos vastos campos da 
curiosidade. Nada como tera 
sensação de saber o dia de 
amanhã. Há em cada plani-
lha, como em cada mapa as-
trológico, uma linguagem ci-
frada, como que escondi-
da por entre nuances que só 
os olhos treinados sabem fa-
zer a leitura. Se tudo aconte-
ce como previsto a alegria da 
vitória basta. Se nada aconte-
ce, o fenômeno do imprevisí-
vel escamoteia os erros e salva 
osprofetas. 

Acreditemos, pois, nos nú-
meros e nos astros. Acreditar 
naquilo que não conhece faz 
parte da pobre e frágil condi-
ção humana. A vida seria in-
suportável se fosse feita ape-
nas da dura realidade de suas 
esquinas, com na canção po-
pular. É preciso ir além do 
apenas real. Olhar por cima 
dos muros que cercam o ter-
ritório íntimo de cada um e 
desejar o fruto doce e madu-
ro que pende da árvore do vi-
zinho. Sob pena de se trans-
formar a vida em algo profun-
damente previsível e, por isso, 
sem graça.

De pesquisa

“Nada mais ideológico do 
que negar a ideologia”
Marcelo Freixo

1 - UMBU
Primeiro foi Woden Ma-

druga. Lembrou o Umbu Luís 
Tavares, transcreveu carta de 
Pery Lamartine e citou Moacir 
Japiassu. Oswaldo Lamartine 
deu esse nome numa home-
nagem ao ‘gigante’ seu amigo. 

2 - UMBUZADA
Logo depois, no aniversário 

de Aluizio Lacerda, foi a vez de 
Flávio Azevedo se revelar um 
fazedor de umbuzada, segun-
do o preceito litúrgico. Até pro-
meteu fazer quando chegarem 
os umbus do sertão.

3 - EXTINÇÃO
Na quarta, a Folha publi-

cou uma página sobre o risco 
de extinção do umbu e uma 
entrevista de Carlo Petrini, o 
criador do Movimento Slow 
Food,pelas comidas naturais - 
frutos e grãos - já em extinção. 

4 - REGISTRO
Aqui no Estado quem inte-

gra o Movimento Slow Food é 
Adriana Lucena. Foi ela a pri-
meira a alertar e usar geleia 
de umbu feita em Uá-Uá, na 
Bahia,e exportada para os so-
fisticados gourmets franceses. 

SERTÃO... - Nosso Muyrakitan 
Macedo, o brilhante e 
moderno historiador, professor 
da UFRN, com o nome 
do  amuleto que encanta 
Macunaíma, o herói de Mário 
de Andrade,está mergulhado 
em novas pesquisas.

SERTÕES... - Sobre a vida 
nos sertões velhos do Seridó, 
ele que já escreveu sobre os 
antigos cabedais e heranças. 
Agora, olha nascimentos, 
casamentos e mortes. Como 
eram, como aconteciam, e o 
que significavam. 

PESQUISA - Depois do 
ensaio sobre os rochedos 
de São Pedro e São Paulo, 
em pleno mar Atlântico, o 
professor Raimundo Arrais, 
intelectual de fio e prumo, 
anda de olhos pregados no 
historiador Tavares de Lyra.

HISTÓRIAS - Ele não estuda 
o Tavares de Lyra Ministro da 
Justiça e Negócios Interiores 
de Afonso Pena. Nem o que 
foi ministro de Viação e Obras 
Públicas, de Venceslau Brás. 
Nem sequer o senador da 
República.

HISTÓRIA - Embora na sua 
introdução fale sobre tudo 
isto, o que mais fascina Arrais 
é o ensaio ‘O Rio Grande do 
Norte’, saído em 1911, embrião 
da sua História do Rio Grande 
do Norte, 1921, hoje na quarta 
edição.

CONECTAR - O ensaio de 
Celso Antunes ‘Educar em 
um mundo interconectado’, 
edição Vozes, já está na vitrine 
dalivraria da UFRN. Antunes 
mostra que as crianças de 
hoje são as mesmas, mas a 
educação mudou.

ÍCONE - A modelo Vivi Orth 
é o novo ícone da beleza 
magérrima e sensual que 
a revista Playboy mostra 
aos olhos de desejo dos 
brasileiros. E depois de André 
Passos fotografá-la a bordo de 
um iate, em Santos.

SEGUNDO... - Dudu 
Bertholini que apresenta 
Vivi num texto quase lírico e 
certeiro como um atirador de 
elite, ela tem ‘o olhar matador’. 
Depois,prazeroso como 
uma vítima abatida: ‘Carrega 
espingardas nos olhos’.

BELCHIOR - Na mesma 
edição da Playboy, a segunda 
sob nova direção, um ensaio 
tenta entender o mistério 
que envolve o paradeiro de 
Belchior, 70 anos. Foi visto 
pela última vez em 2013. Vem 
ai a sua biografia.

PREVISÃO - O governo, 
acreditam as fontes 
oficiais, ainda não afasta a 
possiblidade de pagar o mês 
de junho nos primeiros dias de 
julho e, logo depois, a parcela 
de 40% do décimo-terceiro 
salário. A luta é grande. 

REAÇÃO - Uma coisa parece 
certa a cada reação das cidades 
com a notícia de construção 
de um novo presídio: o medo 
atesta que as pessoas não 
confiam na segurança do 
sistema prisional. Com toda 
razão, é claro.

‘APUADOS’ - Aquele 
‘apuados’ que saiu aqui, 
ontem, na nota sobre o 
silêncio do senador José 
Agripino, ficou sem sentido. A 
palavra existe, vai da forma ao 
suplício das puas, mas, neste 
caso, foi gralha do corretor.

PALCO

CAMARIM

Aumento da passagem
Se todos os ônibus tivessem ar-condicionado, res-

peitando os horários, novos, com o motor na parte de 
trás, degraus mais baixos, fim da dupla função e se os 
empresários pararem de nos humilhar todos os dias 
com os ônibus lotados, aí pode aumentar! E mais, que-
rem lucro? Deixem de financiar campanhas políticas!
Leonardo Lopes 
Via Instagram

Aumento da passagem – 2
Cadê a licitação? Só faz isso porque os transportes 

aqui em Natal já virou monopólio.
Andreza Regis
Via Instagram

Política
É no mínimo falta de inteligência pensar que os bra-

sileiros que querem a presidenta eleita de volta não es-
tudaram. Muito pelo contrário, são os brasileiros que ti-
veram oportunidade de estudar numa universidade re-
cuperada, pelo PT, do sucateamento proporcionado 
pelo governo do PSDB. esses brasileiros que tem a cul-
tura de uma universidade pública e de qualidade, que-
rem sim a querida de volta.
Ivan Rui Lopes
Via Instagram

Aprovação de Temer
Pesquisa encomendada depois de um mês de Go-

verno que vem administrando um caos. É claro que 
muita gente está de saco cheio do que o PT transfor-
mou a Política.
Evandro Queiroz
Via Instagram

Elogio
Muito bom o texto do Luan Xavier sobre gratidão. 

No corre-corre da vida muitas vezes a gente deixa de 
agradecer pelas pequenas coisas. Entretanto, o Luan 
esqueceu de destacar que os últimos três parágrafos do 
referido texto são de autoria dos compositores cristãos 
A. L. Storm e A. O. Denyszezuk e que formam o hino 
evangélico Ações de Graças. 
Carlos Vasconcellos
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Tempos enigmáticos
Em tempos devastadores, em que se escava o pior da 

nossa “cultura” – da corrupção, da violência, do estupro, 
do homicídio -, assuntos não faltam. É fácil abordar os 
males, pois parece existir um consensoquanto aos valo-
res que põem em risco o contrato social. 

Falar de amor, relacionamento, é difícil. E não ape-
nas porque amanhã será mais um dia descuidado – o 
amor virou clichê, sentimento piegas, trivializado, co-
mercializado, ainda que contraditório, enigmático, 
incompreensível. 

Desde muito antes de Camões, o amor é contrário a 
si: “É um fogo que arde sem se ver;/ É ferida dolorosa que 
não se sente;/ É um contentamento descontente;/ É dor 
que desatina sem doer”. Ou, no pensar de Pascal, senti-
mento peculiar e misterioso, cujas razões são desconhe-
cidas pela própria razão. Ou, na confissão de Agostinho, 
é a personificação do infinito, pois a sua medida “é amar 
sem medida”.

Não há receita para uma vida bem vivida, muito me-
nos para relacionamentos duradouros e românticos. Até 
há quem, de tanto se enamorar, se contente com a transi-
toriedade do amor, “posto que é chama, mas que seja in-
finito enquanto dure” (Vinícius).  

Ainda assim, insistimos em critérios para avaliar os 
amantes: fidelidade, respeito, companheirismo, paixão, 
sexo. Pena que prevaleça, enérgico e saltitante, o sexo 
sem amor. Vendável em filmes, livros, músicas, progra-
mas de TV, internet. 

Ocorre que, em tempos que desmontam a ideia de bi-
narismo de gêneros – homem e mulher, masculino e femi-
nino - como única verdade da sexualidade, contraditoria-
mente o amor tem vingado como sentimento passível de 
prescindir do sexo. E uma população crescente de assexu-
ais tem tirado o véu. Vistos com estranheza, afirmam que 
a felicidade é possível sem vida sexual ou amorosa ativa.  

No mundo virtual já existem várias comunidades as-
sexuais que se dedicam a promover a aceitação social e 
a discussão sobre o tema. Contam inclusive com estudos 
que categorizam os seus membros num espectro que 
abarca “demissexuais” (sentem atração sexual em decor-
rência da atração romântica), “gray-assexuais” (estão na 
zona cinzenta entre a assexualidade e a sexualidade) e 
“assexuais fluidos” (têm atração sexual circunstancial), 
entre outras associações que podem ser feitas em rela-
ção à atração romântica.   

Independentemente das categorias em que se in-
serem, o fato é que assexuais se apaixonam, vivenciam 
relações amorosas, curtem a vida e, eventualmente, até 
praticam sexo com os sexuados. Sejam heterorromânti-
cos, birromânticos, homorromânticos ou panrromânti-
cos, os assexuais são uma prova viva de que o amor ain-
da está com tudo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Rogério Marinho - 1
Homem sábio. Enriquecendo ainda mais o time de colu-

nistas do NOVO.
Parabéns !!
Mércia Oliveira
Via NOVOWhats
 
Rogério Marinho - 2

Este político defende ideias totalmente arbitrárias, auto-
ritárias, infundadas. Dar espaço de credibilidade a ele é con-
tribuir para a divulgação das sandices dele; além disso, ceder 
mais “voz” do que ele já tem nas outras mídias é concordar 
com o que ele pensa, defende e pratica. 

Desse modo, não adianta colocar uma nota de rodapé di-
zendo que o Jornal não se responsabiliza pelas ideias posta-
das porque se Rogério Marinho foi convidado para integrar o 
corpo do veículo é porque esse corrobora as práticas daquele.

O “nobre deputado”, e deixo registrada a minha crítica ao 
jornal, defende um projeto que, semelhante ao imposto em 
Alagoas, pretende amordaçar os professores da rede de ensi-
no básico. Como concordar com um homem que prega uma 
sala de aula “branda”, “livre de ideologias”, “neutra? Sabemos, 
pois, que o ensino é lugar de embates constantes que geram 
construção de conhecimento - não repasse de conhecimen-
tos, como apregoa Rogério Marinho - sabemos, ainda, que a 
escola é um espaço de tensões e que reflete, simula, imita a re-
alidade extra-muros escolares. Como exigir uma sala de aula 
“branda” e “livre de ideologias” se entendemos ideologia como 
o modo que nos construimos nos expressamos? Nessa pers-
pectiva, as roupas que o professor veste dizem respeito à sua 
ideologia. A escolha por ser profissional da educação diz res-
peito à sua ideologia. O projeto defendido por R. Marinho diz 
sobre respeito à sua ideologia. A infeliz escolha do NOVO por 
trazer R. Marinho para as suas páginas revela muito da ideo-
logia desse veículo de comunicação.
Guilherme Henrique
Via NOVOWhats
 
Rogério Marinho - 3

Esperando ansiosamente os leitores do NOVO falarem da 
coluna provavelmente “imparcial” de Rogério Marinho, como 
falam da coluna de Daniela Freire!
Eryka Maryllia
Via NOVOWhats
 
Fátima Bezerra
Sobre artigo “Um pacote de maldades contra a educação 
pública”, de Fátima Bezerra: Tudo farinha do mesmo saco ! 
Uma vergonha ela falar em gravações e se incomodar com 
isso, Lula falou até do g ..... e ela se fez quem nem era com ela ! 
Meu voto nunca mais!
Williman Oliveira
Via Instagran

Fátima Bezerra - 2
Como se o SUS não estivesse “falido”; como se o gasto com 
médicos cubanos fosse realmente sensato, levando nosso di-
nheiro pra Cuba; como se não faltasse leito no Walfredo Gur-
gel. Funciona bem pra ela que vai no Natal Hospital Center...
@joaopcortez
Via Instagran

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por Roy Greenslade

Ninguém pode responder 
à questão crucial, nem mes-
mo Jeff Jarvis [jornalista, pro-
fessor e ex-crítico de televisão 
norte-americano]: como ire-
mos financiar jornalistas num 
mundo dominado pelo Goo-
gle e pelo Facebook? Em seu 
ensaio Death to the Mass, Jeff 
Jarvis desenvolve um argu-
mento que vem abordando 
há anos. Tratando o público 
como uma “massa” e dando-
-lhe “um produto num único 
sentido e de tamanho flexível” 
deixou de ser conveniente.

Concordo inteiramente 
com ele quanto a isso. Esse é 
um dos motivos pelos quais os 
jornais nacionais impressos na 
Grã-Bretanha, a encarnação 
do marketing de massa, são 
considerados cada vez mais ir-
relevantes pelos leitores (e pe-
las pessoas que procuram al-
cançá-los: os anunciantes).

Jeff Jarvis diz o seguinte: 
“Aquilo que morreu foi o mo-
delo de negócios dos meios de 
comunicação de massa – fe-
rindo, talvez de maneira mor-
tal, uma porção de instituições 
que ele apoiava por simbiose: 
a publicação, a transmissão, o 
marketing de massa, a produ-
ção em massa, os partidos po-
líticos e possivelmente até a 
noção que temos de nação. Fi-
nalmente, estamos chegando 
ao fim da Era Gutenberg.”

Por seu lado, o Facebook 
faz a conexão de pessoas com 
pessoas e o Google dá às pes-
soas a opção de irem direta-
mente onde querem ir, e não 
o que os editores dos jornais 
(também conhecidos como 
guardiões de informação) di-
zem que elas devem querer.

O valor, diz Jeff Jarvis, é 
muito melhor que o volume. 
Também concordo com isso. 
Ele fala de dinheiro, não é ver-
dade? Não preciso repetir 
todo o seu argumento básico 
(veja aqui, se quiser) porque 
é bom e eu o venho comparti-

lhando há muito tempo.
Mas onde eu me separo da 

alegre e feliz aclamação que 
Jeff Jarvis faz desse admirável 
mundo novo da pós-desagre-
gação da mídia digital é no que 
ela prenuncia para o nosso 
mundo. Ele está convencido 
que o jornalismo de qualidade 
irá prosperar a partir de “uma 
estratégia de relacionamento” 
construída em torno de comu-
nidades e interesses compar-
tilhados. A permitir que seja 
esse o caso, o problema funda-
mental ainda é sobre a recei-
ta, sobre como financiamos o 

jornalismo se não há um volu-
me considerável do pagamen-
to desse jornalismo.

É claro que Jeff Jarvis co-
loca essa questão. E a manei-
ra como responde, para ser 
sincero, está longe de ser con-
vincente. “A indústria vem ex-
plorando vários fluxos de uma 
nova receita.” Em outras pala-
vras, afora a exploração nada 
deu certo até agora.

Essa questão fundamen-
tal não pode ser omitida. O fi-
nanciamento do jornalismo, 
do verdadeiro jornalismo, do 
jornalismo que custa dinhei-
ro para produzir – um jorna-
lismo de recursos, de matérias 
longas e investigativas, de tes-
temunhas oculares, de repor-
tagens independentes feitas 
em zonas de conflito – é cru-
cial para o futuro de uma so-
ciedade democrática.

Sem dinheiro, por mais for-
te que seja o argumento a fa-
vor de uma nova forma de dis-
tribuição jornalística, por me-
lhores que sejam as intenções 
dos jornalistas, o desempenho 
do jornalismo está em perigo. 
Existem inúmeras ideias so-
nhadoras sobre como pode-
mos voltar a atrair anuncian-
tes, mas nenhuma delas pare-
ce remotamente prática. Nós 
queremos ser bem-sucedidos, 
Jeff, mas não estamos prepa-
rados para isso. Todo o seu en-
tusiasmo e otimismo não irá 
resolver o problema.

É evidente que, já que atu-
almente o Google e o Face-
book são os maiores distribui-
dores de conteúdo jornalísti-
co, nós, jornalistas – que forne-
cemos o material com que eles 
lucram –, precisamos conse-
guir acomodar-nos com eles. 
Eles são os nossos jornais subs-
titutos, nossos anfitriões, nos-
sos novos magnatas da mídia.

Nós estamos no negócio 
de criar conteúdo. Eles estão 
no negócio da distribuição. 
Eles precisam do nosso “pro-
duto” e nós precisamos de um 
pouco do lucro deles para nos 
financiar. Ao contrário de nos-
sos atuais publishers da “gran-

de mídia”, eles sabem mais so-
bre seus usuários do que nós 
jamais soubemos sobre nos-
sos leitores. E isso é uma gran-
de ajuda para nós. Eles tam-
bém incentivam relaciona-
mentos, outra coisa que nos 
ajuda a chegar às pessoas cer-
tas com o material certo.

A colaboração faz sentido, 
mas alguém reconhece a ur-
gência de chegar a um acordo?

Vejo jornalistas sumindo 
diante de meus olhos. E vejo o 
jornalismo transformando-se 
em releases pré-empacota-
dos diariamente. E é isso que 
mais me assusta em relação 
ao futuro: como será a demo-

cracia servida se o jornalismo 
se limita a divulgar um conte-
údo pré-empacotado de ma-
rketing feito por meio de pes-
soas que não saem da frente 
de suas telas de computador?

Há ainda a possibilidade 
do jornalismo se tornar uma 
atividade de um segmento. E 
como teremos um “diálogo 
nacional” e, ainda com maior 
pertinência, caso venha a ha-
ver esse diálogo, quem organi-
zará sua pauta?

Sei que o futuro se baseia 
na internet. Sabia disso anos 
atrás, quando não era lucrati-
vo nem popular dizê-lo. Com-
partilho de boa parte das opi-

niões de Jeff Jarvis e de sua 
aversão pelo jornalismo no 
velho estilo, de cima para bai-
xo, num mercado não seg-
mentado. Mas como podere-
mos salvar o jornalismo de in-
teresse público e os jornalistas 
que o fornecem a menos que 
consigamos um modelo de 
negócio para financiá-lo?

* Bruno Giovanni não escreve 
hoje, excepcionalemte. Roy 
Greenslade é professor de 
Jornalismo e tem um blog 
no Guardian. Reproduzido 
do Guardian, 31/05/2016; 
tradução de Jô Amado.

A crise na comunicação em massa

Como salvar o jornalismo de interesse público?

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Rogério Marinho chega ao NOVO e 
promete trazer temas polêmicos na sua 
coluna. Confira a entrevista completa com 
Marinho no nosso canal do Youtube ‘Novo 
Jornal’.

Com a gente é assim, notícias rápida e 
fácil para você! Você que nos acompanha 
no Twitter soube primeiro sobre a 
manifestação contra Temer, que aconteceu 
ontem (10), aqui em Natal. 

Postagem sobre Rogério Marinho 
gerou uma chuva de comentários e 
compartilhamentos no nosso Facebook. 
Toda discussão é importante para a 
formação de opinião, participe também, 
faça parte do NOVO!

PM prende suspeito 
de chefiar organização 

criminosa no RN: 

Sejuc confirma fuga de 33 
em Alcaçuz:

Rogério Marinho estreia 
como colunista do NOVO 

neste sábado:

Quatro anos depois, o viaduto 
do Baldo foi reaberto nesta 
sexta-feira (10).

Foto: Geandson Oliveira/NOVO

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do
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Dólar  Comercial: 3,431 Ibovespa: -3,32%    49.422,16

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,857

Fábio Giambiagi propõe aceleração na transição, que já está prevista na legislação, para 
se chegar mais rapidamente à fórmula 90/100 e reduzir impacto nos gastos previdenciários  

Especialista diz que fórmula de 
aposentadoria 85/95 é ‘absurda’ 

A 
lei que estabe-
lece a fórmu-
la 85/95 (soma 
de idade e tem-
po de contri-

buição) para as aposentado-
rias é um absurdo e deveria 
ser revogada, segundo o es-
pecialista em Previdência Fá-
bio Giambiagi, que partici-
pou na manhã desta sexta-
-feira, 10, de um fórum sobre 
o tema promovido pelo Ins-
per. Como ele considera mui-
to difícil, politicamente, que a 
lei seja revogada, propõe uma 
aceleração na transição que 
já está prevista na legislação, 
para se chegar mais rapida-
mente à fórmula 90/100.

"Temows um desafio de-
mográfico imenso pela frente 
e essa lei aumenta a despesa 
previdenciária. É um absur-
do", comentou. Segundo ele, 
mesmo com essa aceleração 
na transição a fórmula ainda 
teria um impacto importan-
te nos gastos previdenciários, 
especialmente na conces-
são das aposentadorias para 

mulheres.
Entre outras propostas 

para uma reforma da Previ-
dência que seja politicamente 
viável, Giambiagi sugere a des-
vinculação do salário mínimo 
com o piso previdenciário e 
de assistência social Se isso 
não for possível, uma solução 
seria indexar o salário mínimo 
ao INPC pelos próximos dez 
anos, o que limitaria o impac-
to do aumento do mínimo nas 
contas da Previdência.

O especialista também co-
mentou que seria importante 
reduzir o porcentual das pen-
sões por morte. Ou seja, o be-
neficiário receberia apenas 
uma parte da aposentadoria 
original do companheiro, li-
mitado ao piso previdenciário. 
"Nas alterações na questão da 
pensão por morte que foram 
feitas no ano passado, esse tó-
pico caiu na primeira roda-
da das negociações políticas 
e precisa ser retomado", disse. 

Outro ponto é aumentar o 
tempo mínimo de contribui-
ção, atualmente em 15 anos. A 
proposta de Giambiagi é ele-
var o tempo mínimo em seis 

meses a cada ano. Isso signi-
fica que, ao longo dos próxi-
mos 20 anos, o tempo mínimo 
aumentaria dez anos, passan-
do para 25 anos. "Isso não é 
uma mudança constitucional, 
é uma lei, que exige quórum 
simples no Congresso. É um 

assunto pacificado na socie-
dade brasileira, que já vigorou 
no passado e ninguém recla-
mou. O período de transição é 
longo, poderia passar com re-
lativa facilidade no Congres-
so", explicou.

O especialista também su-

gere uma elevação da idade 
mínima para a concessão de 
benefícios da LOAS, hoje em 
65 anos. A ideia é de uma tran-
sição semelhante ao proposto 
para o tempo mínimo de con-
tribuição: a idade mínima vai 
subindo gradualmente e ao 
longo de dez anos seria de 70 
anos. 

Giambiagi diz que o gover-
no Michel Temer tem como 
principal missão fazer a tran-
sição para que a eleição de 
2018 se dê em condições nor-
mais, com a economia tendo 
retomado o crescimento, a in-
flação na meta e redução gra-
dual do déficit público.

No caso da reforma da 
Previdência, ele não acredita 
que seja preciso aprovar um 
conjunto enorme de mudan-
ças no curto prazo. "Qualquer 
proposta de reforma da Previ-
dência é uma peça complexa, 
cheia de vírgulas, incisos, onde 
cada detalhe envolve milhões 
de pessoas. O que de pior po-
deria acontecer é o governo ir 
para o 'tudo ou nada' e a refor-
ma ser derrubada pelo Con-
gresso. Isso seria catastrófico. 

Nós temos de mirar no que é 
possível", opinou.

IMPORTÂNCIA
O presidente do Insper, 

Marcos Lisboa, comentou na 
abertura do evento que a Pre-
vidência é um dos temas mais 
importantes a serem discuti-
dos no Brasil atualmente, até 
mesmo em função da rápi-
da transição demográfica que 
o País vive. Ele lembrou que 
o gasto do governo com Pre-
vidência e assistência social 
cresce 4% acima da inflação 
ao ano, mais ou menos o mes-
mo ritmo da expansão da po-
pulação que recebe os bene-
fícios, enquanto a população 
em idade de trabalhar cresce 
apenas 0,8%.

Lisboa também criticou a 
recente aprovação do reajus-
te para servidores públicos fe-
derais. "Nada mais fácil do que 
pedir sacrifícios para a popu-
lação que trabalha e manter 
benefícios para a elite do fun-
cionalismo público. Esse rea-
juste vai custar o equivalente 
ao que seria arrecadado com 
a CPMF", alertou.

agência Estado

//Fábio Giambiagi, especialista em Previdência: desafio demográfico

REPRODUÇÃO
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Situação é mais grave no Nordeste, entre mulheres e jovens, pessoas com ensino médio 
incompleto e moradores das regiões metropolitanas, de acordo com levantamento do Ipea

Desemprego já atinge 1 em cada 
4 jovens com menos de 25 anos 

O 
a g r a v a m e n -
to da crise eco-
nômica inten-
sificou o nível 
de desempre-

go no Brasil, principalmen-
te entre os mais jovens. Le-
vantamento elaborado pelo 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Avançada (Ipea) apon-
ta que um entre quatro brasi-
leiros com menos de 25 anos 
está desempregado. O estudo 
também mostra que, no uni-
verso das pessoas atingidas 
pelo desemprego, a situação 
é mais grave no Nordeste, en-
tre mulheres e jovens, entre 
pessoas com ensino médio 
incompleto e moradores das 
regiões metropolitanas. Esse 
grupo também é composto 
principalmente por pessoas 
que não são chefes de família.

O detalhamento feito pelo 
Grupo de Conjuntura da Di-
retoria de Estudos e Políticas 
Macroeconômicas do Ipea 
aponta que o porcentual dos 
brasileiros entre 14 e 24 anos 
que não possuem emprego 
subiu de 20,89% no 4º trimes-
tre de 2015 para 26,36% no 
1º trimestre deste ano. "Após 
atingir um pico de 44% no ter-
ceiro trimestre de 2012, os jo-
vens ocupados eram apenas 
37% no primeiro trimestre de 
2016", aponta a Carta de Con-
juntura do Ipea referente ao 

mês de junho.
Entre as pessoas com 25 a 

59 anos, a taxa de desempre-
go cresceu menos, de 6,69% 
para 7,91%. O mesmo ocor-
reu no grupo formado por 
pessoas com mais de 59 anos, 
cuja taxa de desemprego os-
cilou de 2,52% para 3,29% no 
mesmo período analisado.

Na comparação por re-
giões, a taxa de desemprego 
no Nordeste continua sendo 
a mais elevada do País. O in-
dicador subiu de 10,45% no 
quarto trimestre do ano pas-
sado para 12,80% no primei-
ro trimestre deste ano. Na re-
gião Sul, onde a taxa de de-
semprego é a mais baixa do 
País, o indicador oscilou de 
5,69% para 7,35%. A taxa geral 
do Brasil variou de 8,96% para 
10,90% no mesmo período de 
comparação.

A taxa de desemprego 
também atinge mais as mu-
lheres (12,75%) do que os ho-
mens (9,48%), mais aqueles 
que não são chefes de família 
(15%) do que aqueles que são 
(6,07%) e mais quem mora 
nas regiões metropolitanas 
(11,93%) do que quem mora 
fora delas (10,13%). Na divi-
são por escolaridade, aqueles 
que possuem o ensino médio 
incompleto são os que mais 
sofrem, com 14,95% de taxa 
de desemprego. Quem possui 
o superior completo enfrenta 
o ambiente menos adverso, 

com uma taxa de desempre-
go de 7,64%.

A pesquisa mostra que to-
dos os grupos analisados re-
gistraram aumento do desem-
prego na comparação entre o 
primeiro trimestre de 2016 e 
o quarto trimestre do ano pas-
sado. O mesmo acontece na 
comparação com o primeiro 
trimestre de 2015, quando a 
taxa nacional estava em 7,94%.

"Desde o último trimestre 
de 2015, os dados da PNADC 
indicam que o aumento do 
desemprego foi causado ma-
joritariamente pela queda 
da população ocupada, ten-
do sido reduzida a contribui-
ção do aumento da popula-
ção economicamente ativa 
(PEA)", aponta o estudo do 
Ipea, em referência à Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua. "Por 
outro lado, o aumento do de-
semprego não tem sido ain-
da mais intenso, pois mui-
tos trabalhadores têm toma-
do a iniciativa de se tornarem 
trabalhadores por conta pró-
pria", complementa a Carta 
de Conjuntura.

O documento ressalta 
que a situação de desempre-
go do País continuou a se de-

teriorar no início do segun-
do trimestre. Tanto que a taxa 
de desemprego, que termi-
nou o primeiro trimestre em 
10,90%, subiu para 11,2% no 
trimestre móvel que inclui o 
mês de abril.

RENDIMENTO
Com o aumento do de-

semprego, a renda média do 
trabalhador ficou pratica-
mente estável, em contraste a 
uma taxa de inflação que os-
cila ao redor de 10% ao ano. 
"A média dos rendimentos 
no primeiro trimestre ficou 
em R$ 1.974,00, apenas R$ 5 
maior que a média do último 
trimestre de 2015, porém bas-
tante abaixo dos R$ 2.040,00 
observados no início de 2015 
e final de 2014", aponta o do-
cumento. No trimestre encer-
rado em abril, o rendimento 
médio já havia caído mais um 
pouco, para R$ 1.962,00.

Os dados da PNADC, res-
salta o Ipea, mostram que a 
redução nos salários reais foi 
pior em setores que exigem 
menor qualificação No grupo 
de pessoas que recebem me-
nos que o mínimo, os rendi-
mentos reais caíram aproxi-
madamente 10% nos últimos 
12 meses. "Já o rendimento 
real do decil superior da dis-
tribuição de renda caiu 6,7% 
no último ano", compara o 
Ipea, ao analisar os dados do 
primeiro trimestre deste ano.

Agência Estado

// A taxa de desemprego também atinge mais as mulheres (12,75%) do que os homens (9,48%)

MINISTÉRIO DO TRABALHO

O diretor-geral da Or-
ganização Mundial 
do Comércio (OMC), 

Roberto Azevêdo, avaliou 
que é "positivo" e "faz todo o 
sentido" que o Brasil esteja 
discutindo políticas comer-
ciais e avaliando todos os im-
pactos, para o País, de acor-
dos comerciais. Tal postura 
refletiria uma estratégia de in-
serção internacional brasilei-
ra, assim como acontece com 
diversas outras nações.

"O Brasil precisa buscar 
acordos comerciais de forma 
bem pragmática em várias 
frentes: multilateral, bilateral, 
na OMC, enfim, onde quer 
que existam oportunidades 
interessantes. A experiência 
internacional mostra que paí-
ses têm buscado oportunida-
des nas várias frentes de ne-
gociação", comentou.

A declaração de Azevêdo 
foi feita via mensagem em ví-
deo preparada para o 16º Se-
minário sobre Comércio In-
ternacional, promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Estu-
dos de Concorrência, Con-
sumo e Comércio Interna-
cional (Ibrac), que come-
çou nesta sexta-feira, 10, e 
que terá o ministro das Re-
lações Exteriores, José Ser-
ra (PSDB), como palestran-
te que encerrará o evento 
no final da tarde. No mate-
rial, Azevêdo ressaltou que 
"não existe necessariamente 
uma oposição de negociar na 
OMC ou de se negociar bila-
teral ou multilateral". "Pelo 
contrário, negociar em várias 
frentes é a estratégia mais co-

mum", enfatizou.
Na visita de Serra a Paris, 

no começo do mês, o minis-
tro questionou a legitimidade 
da OMC e indicou que o País 
pode se afastar do organismo, 
"tomando novos caminhos". 
Para o chanceler, a instituição 
enfrenta imobilismo e falhou 
em derrubar os subsídios e 
barreiras sanitárias e fitossa-
nitárias e ao apostar na Roda-
da Doha.

Ainda no vídeo, Azevêdo 
fez questão de mencionar 
que, nos últimos dois anos, a 
OMC realizou conquistas im-
portantes, como o acordo de 
facilitação do comércio, que 
foi retificado por 80 países e 
que entrará em vigor em bre-
ve, além de acordos específi-
cos em agricultura e Tecnolo-
gia da Informação (TI). 

"Queremos fazer mais e 
de maneira mais ágil", disse, 
informando que nesse mo-
mento alguns diretores da 
OMC estão discutindo tari-
fas e bens ambientais de for-
ma mais ampla, assim como 
querem aprofundar questões 
como comércio eletrônico de 
pequenas e médias empre-
sas, investimentos, concor-
rência e subsídios a pesca

"Sinto que as pessoas tor-
nam a acreditar que as coi-
sas voltam a acontecer na 
OMC. Há dias tivemos en-
contro com várias partes do 
mundo, representantes, que 
foi interessante ouvir as su-
gestões deles e claramen-
te eles percebem o valor 
do guarda-chuva global da 
OMC", falou.

// Comércio

Brasil precisa buscar 
acordos em várias frentes, 
diz diretor-geral da OMC

A experiência 
internacional 

mostra que 
países têm 

buscado 
oportunidades 

nas várias 
frentes de 

negociação”

Roberto Azevêdo
Diretor-geral da OMC
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Estudante de Jornalismo na UFRN, ela participará de um programa de intercâmbio voluntário 
a partir de julho, durante seis meses, período em que ensinará inglês para crianças chinesas

isabela Maia, 19 anos, arruma as 
malas para temporada na China

S
erá mais de 16,6 
mil quilôme-
tros de distância 
de casa, uma ter-
ra estranha situa-

da do outro lado do mundo, 
uma língua completamente 
diferente, longos meses lon-
ge da família e dos amigos. 
Nada disso intimida a jovem 
Isabela Maia, que se prepara 
para arrumar as malas e em-
barcar no próximo dia 13 de 
julho para a China, país onde 
passará pouco mais de seis 
meses. Aos 19 anos de ida-
de, com um curso universi-
tário para concluir, Isabela 
pretende deixar para trás, ao 
menos momentaneamen-
te, tudo que possui em Natal 
para concretizar alguns dos 
seus sonhos: fazer um inter-
câmbio fora do Brasil e ajudar 
outras pessoas.

Estudante do curso de Jor-
nalismo na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), a  natalense vai par-
ticipar de um programa de 
intercâmbio voluntário pela 
AIESEC, empresa que desco-
briu quando pesquisava pro-
gramas de intercâmbio. Ajuda-
rá crianças chinesas da cidade 
de Changchun, localizada ao 
norte daquele país, a aprende-
rem inglês.

Segundo ela, na China a 
educação pública é diferente 
do Brasil. Uma pessoa nascida 
em uma cidade não pode es-
tudar em uma escola pública 
de outra localidade devido às 
leis do país. Com isso, em caso 
de mudança de cidade, mui-
tos pais acabam "abandonan-
do" seus filhos para que es-
tes continuem os estudos. As 
crianças se tornam espécies 
de órfãos forçados. As aulas, 
explica Isabela, são para essas 
crianças que acabam não ten-
do muitas oportunidades.

Ir para o outro lado do 
mundo e trabalhar em um 
programa voluntário não 
eram planos da potiguar, que 
sempre quis passar um tem-
po fora. “Desde que eu era 

criança sempre quis fazer in-
tercâmbio. Só que antes eu 
pensava diferente: queria ir 
para estudar inglês, fazer es-
sas coisas bem comuns. Mas 
me formei no curso de inglês, 
viajei de férias para os Estados 
Unidos e não achei que havia 
mais necessidade de passar lá 
um ano. Então decidi apren-
der outra língua”, conta Isa-
bela, que viu no mandarim o 
idioma perfeito para um novo 
desafio.

Antes da língua falada na 
China, ela tentou aprender 
francês, mas achou “chato”. 
Isabela já estuda mandarim 
há pouco mais de um ano, na 
capital potiguar mesmo, na 
Wizard. A jovem garante que 
é um idioma fácil de se apren-
der: “Queria algo diferente. 
Comecei a estudar manda-
rim e gostei tanto, é uma lín-
gua tão fácil, na verdade. Por-
que eles não conjugam o ver-
bo, não tem as regras de tem-
po que o português tem. Só é 
difícil para escrever”.

Apesar de achar simples, 
ela ainda tem algumas dificul-
dades com o idioma e diz que 
a intenção é desenvolver, no 
intercâmbio, o que já apren-
deu. “Meu mandarim não é 
tão bom para eu estar indo 
com essa intenção de falar 
com as pessoas lá [na China]. 
Então vou aproveitar para es-
tudar lá e melhorar. Até con-
sigo conversar, mas é aquela 
conversar que só vai até cer-
to ponto. Chega uma hora 
que se complicar eu não sei 
mais”, afirmou a universitária, 
de maneira humorada.

Isabela diz que vai à Chi-
na para ajudar pessoas, mes-
mo sentimento que a fez es-
colher o Jornalismo como 
curso universitário. Ela lem-
bra que optou pelo curso por 
duas razões: primeiro porque 
gosta de escrever; segundo 
porque gosta de ajudar os ou-
tros. “Acho que é uma profis-
são que possibilita fazer essas 
duas coisas”, contou. “Eu tam-
bém não acho que seria uma 
boa médica, então escolhi o 
jornalismo”, complementou, 
aos risos.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// isabela Maia, universitária: seis meses na cidade de Changchun, localizada ao norte da Chinas

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Isabela vai embarcar 
para a China no dia 13 de 
julho. Sairá de Natal para 
São Paulo, onde pega 
um voo até os Estados 
Unidos e então segue 
para o país de mais de 1,3 
bilhão de habitantes. Será 
uma viagem de avião 
de mais de 28 horas. Ao 
todo uma travessia de 
dois dias (ela chega ao 
seu destino no dia 15 
daquele mês). A potiguar 
vai morar na capital 
da província de Jilin, a 
cidade de Changchun, 
um centro industrial que 
conta com mais de 3 
milhões de pessoas.

A jovem aventureira 
vai morar com uma 
família chinesa da região. 
Talvez no decorrer dos 
seis meses mais uma ou 
duas famílias abriguem 
a potiguar. Ela diz que 
para não se decepcionar, 
está evitando criar 
expectativas. Mas em 
relação à viagem, até 
chegar o momento, ela se 
mantém em um misto de 
sentimentos: tranquila, 
nervosa, ansiosa, com 
medo.

Até evitar ler sobre o 
país Isabela afirma que 
está. “Estou lendo mais 
sobre educação porque 
é com isso que vou 
trabalhar lá. Não estou 
lendo nada sobre a China 
porque toda vez que leio 
algo sobre o país começo 
a ficar nervosa”, admite, 
aos risos. Às vezes paro 
e penso: ‘Caramba, por 
que estou fazendo isso?’”, 
questionou com mais 
sorrisos.

Ao mesmo tempo 
ela está ansiosa por 
experimentar a culinária 
chinesa, disposta 
inclusive a comer os 
insetos fritos servidos 
no país. Contudo, 
Isabela mantém um 
medo curioso até o 
momento da entrevista: 
de ser presa. Devido 
às burocracias para se 
tirar o visto chinês e 
poder morar no país, 
a natalense ainda não 
conseguiu regularizar 
completamente sua 
futura estadia no país do 
mandarim.

“Meu visto é de seis 
meses, sendo que vou 
ficar seis meses e dez 
dias. Eu já li na internet 
casos de estudantes que 
foram para lá, tiveram 
um problema do tipo e se 
complicaram. Teve uma 
menina que foi presa. 
Então estou pensando 
que não quero ser presa, 
ainda mais na China. 
Imagine você numa 
cadeia, sem falar direito. 
Seria uma péssima 
aventura”, avaliou, sem 
esconder o bom humor 
com o qual está lidando 
com a questão.

Isabela Maia diz que nun-
ca havia pensado seriamen-
te em fazer um intercâmbio, 
e que, inclusive, quando co-
meçou a aprender mandarim 
nem pensava em viajar para o 
outro lado do mundo. Recen-
temente, contudo, uma espé-
cie de crise existencial a aju-
dou na decisão. Foi quando 
ela entrou na universidade e, 
apesar de gostar da área, pen-
sou se havia escolhido o cur-
so que realmente queria ou 
se estava seguindo o cami-
nho certo na sua vida.

Além disso, na mesma 
época, um drama na família 
só ajudou na decisão da jo-
vem de se aventurar na Chi-
na. “Foi uma época em que 
uma pessoa da minha famí-
lia chegou a uma idade mais 
avançada e começou a entrar 
em depressão porque olha-

va para trás e pensava o que 
fez na vida. É muito ruim ver 
uma pessoa próxima de você 
passando por isso. Eu não 
queria chegar numa fase da 
minha vida e ficar pensando: 
‘Caramba, o que foi que eu fiz 
em todos esses anos?’. Acho 
que agora tenho chance, pos-
so dar um tempo... Mas talvez 
quando for mais velha eu não 
possa”, analisa.

A família apoia a jovem, 
apesar de ela confessar que 
o pai Homero Costa, profes-
sor da UFRN, ainda não di-
geriu completamente a ideia. 
Os amigos, apesar de um mo-
mento de incredulidade, hoje 
também apoiam a ida da uni-
versitária para o outro lado do 
globo terrestre.

Apesar de apoiar a filha 
na futura jornada, a mãe de 
Isabela diz que só agora, com 

a aproximação da viagem, “a 
ficha está caindo”. Veterinária 
e pesquisadora da Embrapa, 
Marciane Maia relatou à re-
portagem que sabia que um 
dia Isabela viajaria para o país 
mais populoso do mundo, 
porque a jovem já falava so-
bre essa vontade, só não es-
perava que fosse agora.

“Agora que vai chegando 
a hora da viagem vai baten-
do o nervosismo”, confessou 
a mãe. “O ruim é só a distân-
cia, a dificuldade de comuni-
cação que teremos, mas Isa-
bela é determinada e acho 
que será ótimo para ela. Ela 
vai amadurecer tanto no lado 
profissional quanto no pes-
soal, porque é a primeira vez 
que vai viajar só, vai ter que 
resolver os problemas sozi-
nha”, completou a mãe da jo-
vem universitária..

Medo de arrependimento 
impulsiona vontade de viajar

Um misto de 
sentimentos 
antes do 
embarque

Desde que eu 
era criança 

sempre 
quis fazer 

intercâmbio. 
Agora que vai 

chegando a 
hora da viagem 

vai batendo o 
nervosismo” 

Isabela Maia
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Veículos

Lançamento da montadora francesa no Brasil, o novo 208 estreia motor 1.2 de três cilindros e 
chama o líder da categoria, o Onix, para disputa de mercado no segmento de hatches recheados

Peugeot 208 chama o líder 
chevrolet onix para briga 

A 
Peugeot fez 
boas mudanças 
no 208, que ga-
nhou motor 1.2 
de três cilindros 

nas versões de entrada e pre-
ços mais competitivos. Com 
isso, o hatch pode brigar com 
as opções de topo do car-
ro mais vendido do Brasil, o 
Chevrolet Onix Aqui, o duelo 
é entre o 208 Allure e o Onix 
LTZ 1.4.

Mesmo ligeiramente mais 
caro, o Peugeot, com tabela 
de R$ 55 490, conquistou a vi-
tória com boa margem sobre 
o Chevrolet, a R$ 54.240. A lis-
ta de itens de série, a concep-
ção mais moderna da cabine 
e o bom comportamento di-
nâmico são destaques do 208 
e o colocam em um patamar 
superior ao do Onix, que tem 
concepção simples e dificul-
dades para justificar o valor 

pedido pela versão de topo.
O 208 Allure, opção de 

topo com motor 1.2, traz de 
série itens como ar-condicio-
nado digital com duas zonas 
de temperatura, teto solar pa-
norâmico e air bags laterais. 
Sua central multimídia tem 
funcionalidades semelhantes 
às do sistema do Onix, com a 
vantagem de trazer as plata-
formas Android Auto e Car-
Play, que reproduzem o con-

teúdo de alguns aplicativos do 
smartphone na tela central do 
carro. 

O pacote recheado do 208 
ainda vem embalado em uma 
carroceria com desenho mais 
bem elaborado, que recebeu 
reestilização leve na linha 
2017. Feito em Porto Real (RJ), 
o modelo da marca france-
sa tem estilo mais sofisticado 
que o do compacto produzido 
em São Caetano do Sul (SP). 

Na cabine, o principal se-
não do Onix é a posição de di-
rigir. Seu assento é muito alto 
e poderia ter mais regulagens.

Na parte mecânica, o pe-
queno 1.2 faz bom trabalho 
sob o capô do Peugeot, ainda 
que deixe a desejar em alguns 
aspectos (leia mais na próxi-
ma página). O 208 também 
merecia um câmbio mais 
macio, com engates mais pre-
cisos e menos ruidosos.

Já o 1.4 do Onix é um pou-
co "sonolento" em giros bai-
xos, o que faz com que o mo-
torista tenha de acelerar mais 
para extrair força do motor. 
Ao menos, o funcionamento 
do quatro cilindros é suave e, 
depois de embalado, o carro 
até que vai bem. As retoma-
das de velocidade são consis-
tentes e o compacto mantém 
boa velocidade sem que haja 
sinais nítidos de cansaço. 

// o chevrolet, com preço estipulado em R$ 54.240, tem motor de quatro cilindros e é mais mais potente que o concorrente francês

// o Peugeot 208 1.2, com preço inicial de R$ 55 490, é hoje o hatch mais econômico no Brasil:  roda 15 km na cidade e até 17 km na estrada

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Até então só vista em mo-
tores 1.0 de modelos compac-
tos de entrada, a configura-
ção de três cilindros em linha 
com deslocamento maior foi 
adotada inicialmente pela 
Peugeot, no 208 - e está che-
gando agora ao Citroën C3. 
Com 1,2 litro, tem 3 cv a me-
nos que o 1.5 que substitui. O 
torque também é ligeiramen-
te menor: 13 mkgf, ante os 
14,2 mkgf, sempre com 100% 
de etanol no tanque, mas essa 
força está disponível em rota-
ções mais baixas.

O três-cilindros deixa o 
carro gostoso de acelerar, 
mas não esconde ter menos 
força. Diante do Onix, ele até 
se sai bem, mas deixará sau-
dades em quem já dirigiu um 
208 1.5. 

As retomadas são moro-
sas e não adianta muito re-
duzir marchas. O torque má-
ximo aparece aos 2.750 giros, 
e, abaixo dos 2 mil quase não 
há força, bem como quando 
o motor está acima das 4 mil 
rotações.

Nesse caso, aliás, o 1.2 faz 
mais barulho e vibra bastante. 
Isso sem fazer com que o car-
ro, de fato, ganhe agilidade.

A principal vantagem des-
se motor é seu baixo consu-
mo. O novo Peugeot 208 1.2 é 
um dos carros mais econômi-
co do País, segundo dados do 
Inmetro

Com apenas um litro de 
gasolina o hatch é capaz de 
rodar 15 km na cidade e até 
17 km na estrada. No caso 
do Chevrolet Onix, os núme-
ros são de 12 km e 14 km res-
pectivamente. Na rodovia, a 
autonomia do 208 é superior 
até mesmo à da versão híbri-
da do Ford Fusion.

Durante a avaliação, com 
o ar-condicionado ligado, os 
números do computador de 
bordo do 208 ficaram próxi-
mos dos divulgados. A mé-
dia rodoviária foi de 16,2 km 
por litro. 

O câmbio do Chevro-
let tem ótimos engates. Mais 
precisos que o do Peuge-
ot, permite manter uma boa 
tocada.

O Ônix tem várias quali-
dades. Bem construído, o car-
ro passa sensação de robus-
tez, é valente e o ótimo acer-
to da suspensão ignora bura-
cos e valetas no asfalto. 

Emboras seja ruidosa, a 
suspensão do Peugeot tam-
bém agrada. No entanto, a 
parte inferior da dianteira ras-
pa com facilidade na via.

Três-cilindros 
do 208 tem foco 
na economia de 
combustível

CHEVROLET 
ONIX

PEUGEOT 208

+PRÓS
DINÂMICA
Hatch é gostoso de 
guiar, com volante 
pequeno e suspensão 
com boas respostas.

+CONTRAS
CÂMBIO
Transmissão é muito 
barulhenta e carece de 
trocas mais precisas.

DADOS
Preço sugerido
R$ 55.4901.2, 3 cil., 12V, 
flexível
Motor Potência (cv)
84 (G)/90 (E) a 5.750 rpm
Torque (mkgf)
12,2 (G)/13 (E) a 2.750 
rpm
Câmbio
Manual, cinco marchas
Comprimento
3,97 metros
Entre-eixos
2,54 metros
Direção
Elétrica
Porta-malas
285 litros
Tanque
55 litros

+PRÓS
ROBUSTEZ - Suspensão 
ignora buraqueira e boa 
montagem do carro isola 
cabine de barulhos.

+CONTRAS
PREÇO- Versão de topo LTZ 
poderia oferecer mais pelos 
elevados R$ 54 mil que 
cobra.

DADOS
Preço sugerido
R$ 54.290 1.4, 4 cil., 8V, 
flexível
Motor Potência (cv)
98 (G)/106 (E) a 6.000 rpm
Torque (mkgf)
13 (G)/13,9 (E) a 4.800 rpm
Câmbio
Manual, cinco marchas
Comprimento
3,93 metros
Entre-eixos
2,52 metros
Direção
Hidráulica
Porta-malas
280 litros
Tanque
54 litros
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Cerca de 500 potiguares nascem com cardiopatia congênita e 
em quase metade dos casos é garantido o tratamento adequado 
para os pequenos, enquanto média nacional mal chega aos 30%

RN se destaca no 
atendimento a bebês 
com cardiopatia

A 
cardiopatia con-
gênita é qualquer 
anormalidade na 
estrutura ou fun-
ção do coração 

que surge nas primeiras oito 
semanas de gestação, período 
caracterizado pela formação 
do coração da criança. No Rio 
Grande do Norte, estimativas 
apontam que esse mal afeta 
cerca de 1% dos nascidos vi-
vos, número que representa 
500 crianças por ano. Apesar 
de ainda muito deficiente, o 
atendimento no estado ainda 
se destaca se comparado com 
o restante do país. Enquanto 
que entre 40% e 50% dos pe-
quenos potiguares que nas-
cem com a doença são tra-
tados, a média nacional mal 
chega aos 30%.

Não há dados concretos 
sobre o tema, mas baseada 
em dados da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Cardiovas-
cular, a Associação Amigos do 
Coração da Criança (Amico) 
aponta ainda que o índice de 
óbitos a nível estadual pode 
variar de 50% a 60% devido 
às deficiências no diagnósti-
co e tratamento dessas crian-
ças doentes na rede pública 
de saúde. A Amico, instituição 
que atende e cuida de crian-
ças com problemas cardíacos, 
é uma das grandes responsá-
veis pelo índice de tratamento 
acima dos índices nacionais. 

Ismael, de seis anos de 
idade, é uma das crianças que 
foram diagnosticadas ainda 
bebê e receberam tratamento 
com auxílio da entidade sem 
fins lucrativos. Mesmo com a 
pouca idade, hoje ele convi-
ve com uma válvula no cora-
ção, mas tem uma vida rela-

tivamente normal. Segundo 
a mãe, a auxiliar de cozinha 
Jailma Francisca Nascimen-
to de Paiva, 31, ela não espe-
rava que seu filho mais novo, 
o quarto, nascesse com pro-
blemas cardíacos. De acordo 
com ela, Ismael nasceu com 
cardiomegalia, problema po-
pularmente conhecido como 
“coração crescido”.

“Ele nasceu no Maria Ali-
ce, mas lá não diagnostica-
ram o problema e eu fui libe-
rada para ir para casa. Depois, 
fui na AME [Ambulatório Mé-
dico Especializado] e o médi-
co percebeu o problema”, lem-
brou Jailma.

Nessa época, Ismael ti-
nha apenas pouco mais de 
um ano de idade. Moradora 
do Conjunto Nova Natal, no 
bairro Lagoa Azul, Jailma e o 
filho foram para a Materni-
dade Maria Alice Fernandes, 
onde o garoto passou sete 
dias internado. Foi descober-

to pelo médico Madson Vidal, 
que preside a Amico. Da ma-
ternidade, Ismael foi levado 
para internação na Promater, 
onde recebeu os cuidados ne-
cessários. Hoje o menino vive 
e brinca como qualquer outra 
criança. “Gosto de andar de 
bicicleta”, disse o menino, de 
maneira tímida. “Ah, se deixar 
ele passa o dia todo na bicicle-
ta”, complementa a mãe.

Apesar disso, segundo 
Jailma, o filho ainda precisa 
de alguns cuidados, de uma 
atenção redobrada para evi-
tar estresses, quadro que de-
verá acompanha-lo por toda a 
vida. Além disso, Ismael ainda 
precisará realizar uma cirur-
gia no coração no futuro.

O médico Madson Vidal, 
que descobriu Ismael inter-
nado, diz que o garoto é uma 
pessoa de sorte. “Se depen-
desse do poder público ele 
não estaria aqui”, afirmou o 
presidente da Amico, na ma-

nhã de ontem durante audi-
ência pública na Assembleia 
Legislativa.

O evento ocorreu para 
lembrar o Dia da Cardiopatia 
Congênita, comemorado nes-
te dia 12 de junho e que mar-
ca a luta por melhorias em fa-
vor dos cardiopatas no Brasil. 
Entretanto, Vidal destaca que 
não há o que ser comemora-
do. “Não há política alguma 
de atendimento primário ou 
de tratamento dessas crian-
ças no Brasil e aqui no Rio 
Grande do Norte”, lamentou o 
médico.

Ele alertou para a falta de 
serviços credenciados para a 
tomografia do coração, no es-
tado, além de um déficit de 
cerca de 400 leitos de UTI ne-
onatal e pediátrica e a defi-
ciência na aplicação do Tes-
te do Coraçãozinho, proce-
dimento que ajuda a identifi-
car cardiopatias de maneira 
precoce.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Ismael, hoje com seis anos, foi diagnosticado ainda bebê e recebeu tratamento com auxílio da Amico

ARGEMIRO LIMA  / NOVO

A ideia da audiência pú-
blica foi do deputado esta-
dual Jacó Jácome (PSD), que 
propôs a discussão do assun-
to na Assembleia Legislativa. 
Ele destacou que o estado só 
possui 88 leitos de UTI pediá-
trica e neonatal, e que preten-
de “sugerir que seja obrigató-
ria a realização de ecografia 
nas gestações de alto risco”. O 
exame é oferecido no Sistema 
Único de Saúde (SUS), con-
tudo no Rio Grande do Nor-
te sua realização não é legal-
mente obrigatória.

A ideia é que a cobertura a 
esses cardiopatas cresça, por 
meio de uma rede de atendi-
mento. O deputado alerta que 
é preciso que em todas as ma-
ternidades públicas o estado 
tenham aparelhos de ecogra-
fia, para que os exames nos 
recém nascidos possam ser 
feitos em seus leitos, sem que 
seja necessário transportá-los 
(o que ocorre hoje), arriscan-
do suas vidas. O parlamentar 
acredita que o Exame do Co-
raçãozinho precisa tornar-se 
obrigatório na rede pública e 

privada e tenta também con-
seguir algum convênio para a 
Amico realizar seu trabalho.

A cardiopatia congênita é 
um problema que ocorre por 
uma alteração no desenvol-
vimento embrionário da es-
trutura cardíaca, mesmo que 
descoberto no nascimento 
ou anos mais tarde. Trata-se 
do defeito congênito mais co-
mum e é uma das principais 
causas de óbitos relacionadas 
às malformações congênitas.

Dados da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Cardiovas-

cular, atualmente, no Brasil, 
nascem aproximadamente 28 
mil crianças com problemas 
cardíacos por ano, o que quer 
dizer que a cada 100 bebês 
nascidos vivos um é cardio-
pata. Desses 28 mil cardiopa-
tas que nascem anualmente, 
pelo menos 23 mil necessita-
rão de uma cirurgia cardíaca. 
Desses, 18 mil (78%) não re-
cebem o tratamento, princi-
palmente por falta de diag-
nóstico ou vagas na rede pú-
blica, o que facilita a incidên-
cia de óbitos.

Parlamentar propõe teste obrigatório

// Prisional

RN registra média de 40 
fugas por mês em 2016

Em apenas cinco me-
ses, a quantidade de 
presos que conse-

guiu escapar das peniten-
ciárias do Rio Grande do 
Norte é 577% superior que 
todo o ano de 2015. Com a 
confirmação da Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, que regis-
trou ontem que 33 homens 
alcançaram as ruas na últi-
ma quarta-feira, dia 8, já são 
244 detentos que se evadi-
ram das unidades prisio-
nais potiguares. Em todo o 
ano de 2015, foram registra-
das 36 fugas.

Com o novo registro, 
a média é superior a uma 
fuga por dia em 2016. A es-
tatística é ainda mais im-
pressionante quando com-
parada com os números 
de 2015. O valor é seis ve-
zes maior que o contabiliza-
do em todos os 12 meses do 
ano passado, com média de 
uma evasão a cada 10 dias.

Após confirmar a quan-
tidade de fugitivos da últi-
ma quarta-feira, a Peniten-
ciária de Alcaçuz contabili-
za que 106 presidiários con-
seguiram se debandar dos 
pavilhões da unidade. Ao 
todo, o presídio já soma 12 
fugas em 2016. 

Dentre os detentos fora-
gidos está Eudes Rocha Ber-
nardino de Sena, que já ha-
via fugido do presídio este 
ano. Sua primeira evasão foi 
registrada no início de mar-
ço, quando ele e mais cinco 
detentos ganharam as ruas 
através de um túnel. 

Também foi registra-
da nesta fuga a evasão de 
José Wilson Terjano, lí-
der da quadrilha responsá-
vel pelo sequestro do em-
presário Fabio Porcino, em 
2016, considerado o cativei-
ro mais longo já registrado 
no RN, com 36 dias. O líder 
da quadrilha foi preso ainda 
em junho de 2013, e conde-
nado a 16 anos de prisão em 
regime fechado.

De acordo com o diretor 
de Alcaçuz, Ivo Freire, a de-
mora na divulgação da lis-
ta de foragidos ocorreu por 
uma falha no sistema de in-
formática. Todo setor ad-
ministrativo da penitenci-
ária ficou sem energia elé-
trica na última quinta-fei-
ra. “Já tínhamos a lista das 
fugas, mas os registros fi-
caram fora do ar por causa 
das obras. Esperamos o re-
estabelecimento de energia 
para não correr o risco de 
passar alguma informação 
errada”, esclarece.

O registro da última 
quarta-feira mostra uma 
nova modalidade de fuga 
entre os detentos de Alca-
çuz. Os apenados aprovei-
tam as falhas na ilumina-
ção e no sistema de guarita 
para sair do pavilhão e dei-
xar a penitenciária através 
de buracos cavados abaixo 
do muro. “Eles aproveitam o 
horário em que a segurança 
nas guaritas está desativada 
e se arrastam até os muros, 
onde abrem buracos para 
passar por baixo da mura-
lha”, explica Ivo.

Ainda de acordo com o 
diretor de Alcaçuz, o pro-
blema com a iluminação 
tem sido frequente, mas 
já está sendo solucionado. 
Quanto a falha de seguran-
ças das guaritas, Ivo afirma 
que esta parte é responsa-
bilidade da Polícia Militar 
e que os secretários de se-
gurança devem se reunir o 
mais rápido possível para 
solucionar o problema. “A 
iluminação já está sendo 
solucionada, mas essa ques-
tão das guaritas infelizmen-
te foge um pouco da auto-
nomia da nossa parte”, es-
clarece Ivo.

O NOVO tentou ouvir o 
titular da Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania, Wallber 
Virgolino, para repercutir o 
novo registro de fuga, mas 
ele não foi localizado pela 
reportagem.

// Última fuga aconteceu em Alcaçuz, de onde 33 escaparam

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 012/2016

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro,
torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade: Pregão
Presencial - SRP nº 012/2016. Objeto:

. O
pregoeiro informa que as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão
disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo),
localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h
às 13:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

. Os interessados que desejarem participar do certame deverão
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de junho de 2016

Pregoeiro Oficial AL/RN

Registro de preços para possível contratação
de empresa especializada na confecção com fornecimento de material de placas,
medalhas e troféus para serem entregues aos homenageados nas solenidades da
Assembleia Legislativa Data/hora: 27 de junho de 2016 - 09:00 (nove) horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0066/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

em 18 de Julho de 2016, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de serviços, para limpeza, manutenção e conservação das Estações
de Tratamento de Esgotos, e Estação Elevatórias de Esgotos da Unidade de Operação e
Manutenção de Esgotos da Regional Mossoró, Mossoró/RN, conforme Ordem de Licitação
nº 0053 - S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Junho
de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 15 de Julho de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4158 ou ainda no .

Natal/RN, 10 de Junho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0076/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

em 04 de Julho de 2016, às 15:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação dos serviços de recuperação das instalações físicas, construção de
caixa de areia e leito de secagem da Lagoa de Estabilização da COHAB, pertencente ao
Sistema de Esgotamento Sanitário de Macau/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0054 -
S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 14 de
Junho de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 01 de Julho de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160 ou ainda no .

Natal/RN, 10 de Junho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

Confiante 
na vitória

O 
ABC quer um 
início de Sé-
rie C mais regu-
lar. Hoje, dian-
te do Confiança, 

às 19h, no Frasqueirão, o time 
busca a segunda vitória na Sé-
rie C do Brasileirão para voltar 
(ou pelo menos encostar) nos 
quatro primeiros colocados 
do Grupo A. Mais do que isso, 
o resultado positivo pode dar 
uma estabilidade ainda bus-
cada pelo técnico Geninho. 

A competição está ape-
nas no início, é bem verdade. 
Mas o treinador e o elenco do 
Alvinegro entendem que AC 
competição não começou da 
melhor maneira para o clu-
be e que os pontos desperdi-
çados neste início de certame 
podem fazer falta lá na frente, 
quando houver uma busca di-
reta pela classificação.

Assim, o Elefante quer en-
cerrar a gangorra, que até ago-
ra tem balançado de manei-
ra mais negativa para a equi-
pe. Em três partidas na Ter-
ceirona, o Elefante acumula 

duas derrotas e uma vitória, o 
que deixa o clube da Rota do 
Sol apenas na 8ª colocação do 
Grupo A, próximo à zona de 
rebaixamento.

Para tentar criar uma novi-
dade em campo, o técnico Ge-
ninho irá recorrer ao time-ba-
se que disputou o Campeona-
to Estadual. Com isso, Erivél-
ton voltará ao meio de campo 
na vaga do volante Anderson 
Pedra. 

A intenção é que o time 
seja mais ofensivo e consiga 
criar mais oportunidades de 
gols, já que passou em branco 
em dois dos três jogos da com-
petição.  O único que deve se-
guir fora do time principal é o 
lateral-esquerdo Alex Ruan. 
Quem deve atuar novamente 
improvisado na função é o la-
teral-direito Marrone.

O técnico Geninho tam-
bém terá outra opção interes-
sante caso queira mexer no 
time no segundo tempo de 
jogo. O meia Didira, ex-CSA, 
foi regularizado e já está à dis-
posição. Durante os treina-
mentos nesta semana, o joga-
dor foi testado na vaga do ca-
pitão Lúcio Flávio, mas deve 

começar como opção no ban-
co de reservas.

Para o zagueiro Léo For-
tunato, vencer o duelo diante 
do Confiança é fundamental 
no caminho para a Série C. O 
jogador acredita que pontua-
rem casa é peça chave na bus-
ca pela classificação. 

“Eu acho que é um campe-
onato onde você tem que fa-
zer o dever de casa e fora você 
tem que sempre buscar os três 
pontos ou pelo menos um 
ponto. A gente tem que estar li-
gado, focado. O dever de casa a 
gente tem que fazer e não tem 
outro objetivo que não seja o 
resultado positivo”, avaliou.

Para o defensor, o momen-
to não é de pensar nas possi-
bilidades de classificação, mas 
buscar pontos a cada jogo 
para tentar chegar de manei-
ra mais confortável possível às 
últimas rodadas. 

“A gente está sempre cal-
culando, mas não esquecen-
do do objetivo que é partida 
por partida.  A gente tem que 
pensar em cada jogo e somar 
o máximo de pontos possíveis 
para poder alcançar a classifi-
cação”, explica.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Apostando em time mais ofensino, Alvinegro 
encara o Confiança hoje no Frasqueirão 
tentando acabar com gangorra e colar no G4

No ano passado, o Con-
fiança foi a grande surpresa do 
Grupo A ao conseguir a classi-
ficação surpreendente para as 
quartas de final. Neste ano, no 
entanto, o Dragão Azul não 
parece fazer sombra à equipe 
que era um ano antes. 

Na Série C desta tempo-
rada, o time ainda não con-
seguiu vencer nenhum due-
lo em três rodadas – e vem 
de duas derrotas consecuti-
vas para Fortaleza (em casa) e 
Cuiabá (fora). Além disso, nes-

tes dois jogos, só conseguiu 
marcar um gol. O único pon-
to conquistado foi na rodada 
de estreia no empate, em casa, 
diante do ASA-AL.

A temporada não tem sido 
boa para a equipe, que sequer 
chegou às finais do Campe-
onato Sergipano. O clube re-
contratou o técnico Betinho 
(demitido no início do ano) 
para reconduzir a equipe e 
tentar surpreender novamen-
te. Apesar disso, perdeu pe-
ças importantes antes da Ter-

ceirona, como o goleiro Rafa-
el Sandes, o lateral-direito Ney 
Maruim e o volante Eliélton. O 
grande momento do clube no 
ano foi a vitória por 1 a 0 dian-
te do Flamengo pela Copa do 
Brasil, em casa. 

Em má fase, o técnico Beti-
nho testou até a possibilidade 
de atuar sem o único centroa-
vante do time, Leandro Kível, 
e preencher o meio de cam-
po com a entrada do meia Ro-
drigo Jesus para a partida em 
Natal. 

Confiança ainda não 
venceu na Série C

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Souza, 

Gustavo Bastos, Léo 
Fortunato e Marrone; 

Márcio Passos, 
Erivélton, Lúcio Flávio 
e Echeverria; Jones 
Carioca e Nando.

Técnico: 
Geninho

Confiança
Júnior Belliato; 

Caíque, Alex Moraes, 
Mauro Viana e Assis; 

Hamilton, Jardel, Felipe 
Cordeiro e Cascata; 

Everton Santos e 
Leandro Kivel.

Técnico: 
Betinho

Estádio: Frasqueirão, 
em Natal-RN Hora: 1H. 
Árbitro: Valdicleuson 
Silva da Costa - AP

DESTAQUES
Erivélton

A volta do polivalente 
jogador ao meio de 
campo do ABC para 

o duelo diante do 
Confiança deve dar 
mais versatilidade 
ao time do técnico 

Geninho, que, apesar 
da força ofensiva 
demonstrada em 

alguns momentos, 
sofre com o 

pragmatismo. Com 
Erivélton, o meio de 
campo tende a ser 
mais criativo e criar 
mais oportunidades 
de gol. É a principal 

novidade e pode ser o 
ponto de desequilíbrio 

no jogo de hoje.

Cascata

Com passagens 
marcantes por ABC 
e América, o meia 
chegou com status 

de craque a Aracaju, 
apesar do início de ano 

irregular no Dragão. 
Chegou, vestiu a 

camisa 10 e é peça 
fundamental no time do 

técnico Betinho, que 
não vive grande fase. 
Mesmo com a equipe 
em baixa, Cascata, 
que conhece bem o 

Frasqueirão e a capital 
potiguar, pode ser 
o diferencial para o 

time buscar a primeira 
vitória na competição.

FRANKIE MARCONE / NOVO

// resultado positivo hoje daria a tão esperada estabilidade buscada pelo técnico Geninho
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BOBFLASH

MULHERESNOFDS

ELIAS MEDEIROS

MÁRLIO FORTE

// Jornalista Janaína Amaral e blogueira Flávia Pípolo na Exposição Três Tempos

// O programa “De Olho no Forró” estreia na Band neste sábado, às 18h, sob o comando da jornalista 
Juliana Celli e com participação especial da Fadinhaplin e show do forrozeiro Guga Dantas

// Atleta potiguar Virna com a Tocha Olímpica em sua passagem pelo RN

Sobre as 
manifestações do 

Fora Temer que 
ocorreram ontem 

pelo Brasil:

Jornal Brasil de Fato:
“Ato 

#ToNaRuaForaTemer 
em Fortaleza teve 
participação de 
cerca de 10 mil 

manifestantes de 
diversas organizações”. 

 Site Jornalistas 
Livres: 

“Na Paulista, 
presidente da CUT, 
Vagner Freitas fala 
sobre a proposta do 

plebiscito para novas 
eleições”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Preparativos
Presidente estadual do 
PSB, o deputado federal 
Rafael Motta participou na 
noite desta quinta-feira (9) 
da reunião do PSB Natal, 
presidido pelo advogado 
Araken Farias. No encontro, o 
partido reafirmou a intenção 
de lançar candidatura própria 
a prefeito da capital. 
Rafael, inclusive, já está 
preparando a proposta de 
governo que ele deverá 
apresentar durante a 
campanha de prefeito.
Além de Rafael Motta e de 
Araken Farias, que é pré-
candidato a vereador, a 
reunião contou ainda com o 
deputado estadual Ricardo 
Motta, com o presidente da 
Câmara Municipal de Natal, 
Franklin Capistrano, e com 
lideranças comunitárias das 
quatro regiões de Natal, que 
também devem disputar 
vagas no Poder Legislativo 
municipal neste ano.

>> Preferido
Em enquete espontânea, realizada junto ao efetivo da Polícia Militar e do Bombeiro Militar 
do Rio Grande do Norte, o pré-candidato que desponta na preferência da categoria para 
representá-la no legislativo municipal é o Cabo Jeoás (PCdoB/RN).

>> Fórum
Foi criado na manhã desta sexta-feira, dia 10, o Fórum de Reitores das Instituições Públicas 
Federais de Ensino Superior do RN. A decisão, aprovada por unanimidade, ocorreu durante 
o encontro das quatro instituições na Sala  de Reuniões do Gabinete da Reitora da UFRN.

>> Férias
Pais preocupados com a programação dos pequenos durante 
o recesso escolar do meio do ano já podem assegurar as vagas 
deles na Colônia Olímpica de Férias do Complexo Educacional 
Contemporâneo, em Natal. A programação de duas semanas 
de atividades lúdicas é toda inspirada nas Olimpíadas e segue a 
máxima “aprende enquanto se diverte”.

>> Falando nisso...
Na próxima segunda-feira, 13, a administração central da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) realizará audiência pública para discutir o relacionamento entre 
a Fundação Norte-rio-grandense de Pesquisa e Cultura (FUNPEC) e a universidade. 
A discussão tem como ponto de partida a minuta da Resolução 028/2016 CONSAD, que 
trata de procedimentos operacionais, orçamentários e financeiros de projetos acadêmicos 
desenvolvidos para fins de apoio à Universidade. A audiência começa as 14 horas, no 
auditório da Reitoria, no campus central da UFRN.

>> Câmara no 
You Tube
A TV Câmara está 
transmitindo ao vivo 
pelo You Tube as sessões 
plenárias realizadas 
na Câmara Municipal 
de Natal. O anúncio da 
novidade foi feito esta 
semana pelo presidente 
da casa, vereador Franklin 
Capistrano. 
Para acompanhar as 
transmissões, o internauta 
só precisa acessar o 
endereço www.youtube.
com/TVCamaraNatal. “A 
transmissão vai possibilitar 
que um maior número 
de pessoas acompanhe o 
trabalho dos vereadores”, 
destacou o presidente, 
ressaltando que a iniciativa 
proporciona maior 
transparência e divulgação 
do trabalho do poder 
legislativo natalense.

>> Pela defesa
Membros da FACEP (Faculdade Evolução Alto Oeste Potiguar) 
de Pau dos Ferros/RN enviaram emal à coluna parabenizando 
o jurista Paulo Lopo Saraiva pela defesa que o potiguar fez 
“em favor” do Curso de Direito de Pau dos Ferros, diante da 
Comissão de Ensino Jurídico da OAB, em Brasília/DF.
“Ainda repercuti, nos meios jurídicos, a brilhante defesaque o 
Profº Dr. Paulo Lopo Saraiva fez, em favor do Curso deDireito 
de Pau dos Ferros, perante a Comissão de EnsinoJurídico 
da OAB, em Brasília/DF. O discurso, emocionado e telúrico, 
contagiou a todos os membros da Comissão, que fizeram 
grandes elogios ao ex-Conselheiro Federal da OAB. Parabéns, 
Profº Paulo Lopo, por mais esta vitória!”, diz o texto.

>> Na TV Brasil
A presidente Dilma Rousseff afirmou: “Se pensam que vão me 
calar, não vão. Tenho comprovante de todos os pagamentos 
aos meus cabeleireiros. Quem não tem capacidade de se 
eleger, não tem voto, não pode achar que a saída para chegar 
ao poder é o impeachment”.

>> Exemplo de sucesso
O empresário potiguar Glauber Gentil participa como 
palestrante, na próxima quarta-feira, dia 15, em São Paulo, 
do Fórum de Multifranqueados da Associação Brasileira de 
Franchising - ABF. O Fórum põe em  discussão uma tendência 
que se desenvolve hoje no franchising brasileiro, que é a 
operação de várias marcas por uma mesma empresa.
Glauber vai contar a experiência da  Gentil Negócios, empresa 
potiguar da qual ele  é diretor de Expansão e que vem se 
destacando no cenário do franchising pela performance na 
representação das marcas “O Boticário”, “quem disse berenice” 
e “Swarovski”.
A Gentil Negócios opera em seis estados nordestinos,  e se 
prepara para integrar ao seu portfólio mais uma marca: a  
Sunglass Hut, empresa  que faz parte do Luxottica Group.  

>> Barbie e Make B.
A icônica Barbie, consagrada ao longo dos anos como um ícone da moda mundial, é tema 
da nova coleção de Make B. de O Boticário para o Dia dos Namorados. Em edição limitada, 
ela é uma parceria inédita entre as duas marcas que transitam pelo universo feminino 
urbano e fashion. Make B. Barbie Edition traz sete tons de batom, em pares com sete cores 
de esmaltes, que vão do roxo ao rosa – e prometem virar must have da temporada. 

Giro pelo 
Twitter...

...do jornal O Globo: “Decisão do STF que suspende mandato 
tem que passar pelo Congresso, diz Senado”;

...do jornal Estadão:  ‘Da esquerda à direita, ninguém estará 
acima da lei’, avisa Janot”;

...do jornalista Cezar Alves de Lima: “O deputado Betinho quer 
tirar da Petrobras poços que produzem menos de 15 mil/b dia. 
Ou seja, todos do RN. Quer botar a Petrobras para fora do RN”.

// Desfile Lucas 
Magalhães no 
Minas Trend 
Verão 2017
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Angélica Regina Oliveira... 
minha amiga do melhor 
momento da minha vida... 
Por seu abraço, seus laços, sua 
saudade que mora nos céus.

Azar de quem não gostar de 
mim. Simples assimw

desaboya@novojornal.jor.br
www.desaboya.com
@desaboya

COWBOY FORA DA LEI
Potiguar de Parelhas, o ator Matheus Giannini 
nasceu para brilhar – mas foi no Povoado Cobra 
que se reconheceu artista. 
Com formação em Barcelona, na Espanha, 
e graduado em Teatro pela UFRN, hoje o 
bacanudo é professor de Artes de Mossoró e vem 
participando de diversos espetáculos não só em 
Natal, mas em todo Rio Grande.

Amanhã, domingo dos Namorados, se apresenta 
na Casa da Ribeira com o espetáculo “De onde 
vem e para onde vai Cida?”, caminho que surgiu 
na disciplina de Encenação II, com o mestre 
Makarios Maia, e se estendeu além dos muros da 
Federal.
Matheus estará em cena com os atores Franco 
Fonseca e Naara Martins, no espetáculo que fala, 
com poesia e amor sobre HIV.
Programa lindo.

TUDO NO TEMPO DE DEUS
Foi-se o tempo em que me chateava porque alguma coisa não 
dava tão certo assim na minha vida.
Tudo programado para um jantar com amigos e...
Ou... vamos mais tarde para Canoa Quebrada e... 
Pegar uma onda em Ponta Negra e...
Juro: me incomodo não, caso dê errado. 
Até me irrito com a falta de palavra e compromisso das pessoas 
– mas tenho absoluta certeza de que quando nossa vida se 
desarruma, é Deus organizando nossos passos, nossos laços, 
nossas feições.

Se o almoço na Pipa furou (e eu adoro sair de Natal para 
almoçar ali) certeza que, se fosse, não seria algo tão bom assim.
Deus tem o seu tempo para tudo na vida.
Para festejar, para nosso WiFi bloquear e para curar aqueles 
que insistem em feridas.

Deus não escreve torto por linhas retas.
Deus escreve lindo – e o que nos difere no mundo são, 
também, as nossas setas.

X-Men
Metido, sabe tudo e gente 
boa, Glauber Gentil 
participa, como palestrante 
quarta, 15, do Fórum de 
Multifranqueados da 
Associação Brasileira de 
Franchising, em SP.
Vai contar a experiência 
da potiguara Gentil 
Negócios, que se destaca 
no cenário do franchising 
pela performance na 
representação das marcas 
O Boticário, “quem disse 
Berenice” e Swarovski . 
A Gentil brilha em seis 
estados da nordestinidad 
e prepara-se para assumir 
também a Sunglass Hut, 
empresa  que faz parte do 
Luxottica Group. 

 Eiffel
Todo mundo sabe (menos 
eles – kkkkkk) que eu adoro 
o Praia Shopping.
Aquele climão meio carioca 
de ser, os corredores 
lotados de línguas mis e o 
astral, dali, acho umáx! 
Bem, o Moviecom, no Praia, 
mais uma vez o palco do 
Festival Varilux de Cinema 
Francês, em Natal. 
Em sua sétima edição, 
as exibições começaram 
quinta e seguem até 15, 
com películas inéditas no 
circuito nacional dos mais 
variados gêneros e dos 
diretores de mais destaque.  

Cirandar 
Pais preocupados com 
a programação dos 
pequenos durante o 
recesso escolar do meio 
do ano já podem assegurar 
as vagas deles na Colônia 
Olímpica de Férias do 
Complexo Educacional 
Contemporâneo, em Natal. 
Oh colégio lindo!

A programação, de duas 
semanas de atividades 
lúdicas, é inspirada nas 
Olimpíadas e segue a 
máxima “aprende enquanto 
se diverte”.

Manual
Oh preguiça dessa onda 
fitness que se abateu sobre 
Natal!
Não é preciso somente 
fazer dieta, para ser 
saudável e lindo. 
É preciso comprar isso, 
aquilo, tudo o que dizem 
para ser uma pessoa, 
digamos, antenada com 
tal universo.
Figa!

Rainha do Milho
Renata Motta canta aos quatro ventos: novo detox 
será de 27 a 2, lá.
- Iremos eliminar e fazer uma desintoxicação das 
comidinhas de milho do período junino!, disse a 
Condessa de Sabugosa.
- Fizemos uma pequena modificação e teremos 
duas opções; refeições podem ser feitas no Buffet, 
nos horários das 7h às 9h, entre meio dia e 14h e 
das 18 às 19h30.
Para fazer as refeições no Buffet o valor será de 
R$ 550,00 e p deixar em casa cobraremos a taxa 
do entregador, que será R$ 50,00, totalizando R$ 
600,00.
Disse RM à coluna – que é, como o colunista, 
parido por ela.

METAMORFOSE AMBULANTE
Tome Crico Félix de novo!
Podendo, o cara abre a Toque de Mídias, se amostra, 
arrasa e ainda recebe os vivas da toda boa Juliane 
Celli + seu vereador Bertone Marinho

MALUCO BELEZA 
Amostrado graças a Deus, 

Eugênio Bezerra coloca os 
neurônios no forno, posa 

modernete e se exibe, micro 
nas mãos, em noite de Toque de 

Mídias

SOCIEDADE ALTERNATIVA
Tanto bem por ela, pela 

energia boa dela, pelo ofício 
dela: Lorena Medeiros, 

arquiteta e luz: viva!

O DIA QUE A TERRA 
PAROU
Em tarde onde a Obra Prima 
brilhou com evento Casa 
de Ideias, figura terna, do 
bem, da paz e talentosa de 
dar abuso. Beijos, Mônica 
Gentile!

Querido Diário,
Cantei Raul Seixas, hoje
Fotos todas com suas músicas.
Deu saudade dele.

Amanhã, uma Dia dos 
Namorados diferente como 
nenhuma outra coluna social 
já postou-se aqui no Rio 
Grande...

E hoje, 8h, eu e Glacia Marilac 
na InterTV, numa entrevista 
leve, zen e linda como deve ser 
nossa vida.

Natal, meu amor
Chega a ser inacreditável.
Aliás, como muita coisa na 
Cidade do Natal.
Lindo e abandonado, o 
Presépio de Natal, obra do 
arquiteto Oscar Niemeyer, 
na Prudente, em Candelária, 
segue desse jeito.
Apesar de ter uma linda visão 
da cidade, de ter tudo para 
ser um local de encontros 
e abraços... exposição 
permanente de artesanato, 
de artes, um sem fim de 
gastronomia ali, sei lá.

Mas não... uma obra tão linda 
e governos nem aí.



16    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 11 de Junho de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

No último final de 
semana a banda Far From 
Alaska voltou para si os 
holofotes mundiais ao 
vencer o prêmio “We are the 
future” (artista revelação) do 
International Midem Awards, 
em Cannes, na França. A 
edição comemorativa de 50 
anos do festival teve mais 
de 500 bandas inscritas no 
mundo inteiro. Os potiguares 
do FFA foram os únicos 
brasileiros entre as 12 
bandas finalistas. Além do 
prêmio de artista revelação 
venceram uma votação 
online para encerrar o 
festival, a apresentação mais 
importante no line-up do 
evento. “Não esperávamos 
e estamos muito felizes. 
Chegar entre os finalistas já 
era um grande vitória para 
nós. Gigantes da música 
brasileira como Elis Regina, 
Tom Jobim e Jorge Bem Jor já 
passaram por aqui”, declara o 
guitarrista Rafael Brasil, em 
entrevista ao NOVO.

O quinteto é formado 
por Rafael, Emmily Barreto 
(voz), Cris Botarelli (voz 
e teclados), Edu Figueira 
(baixo) e Lauro Kirsch 
(bateria). A banda foi 
formada em 2012 com o 
lançamento de seu primeiro 
EP com seis músicas. Antes 
de começarem uma rotina de 
shows já foram selecionados 

para a abertura do festival 
Planeta Terra e desde então 
ganham espaço no cenário 
nacional.

Rafael acredita que 
um evento foi levando ao 
outro e que foi assim que 
chegaram a todo o Brasil 
e agora trilham caminhos 
internacionais. “Eu acho que 
é uma questão de fazer o 
que gosta, o que acredita e 
um pouco da sorte de estar 
no lugar certo na hora certa. 
Era meio que um projeto 
paralelo para todo mundo, 
mas foi indo como uma bola 
de neve e engoliu todo o 
resto”, explica o guitarrista.

Em 2014 a banda 
laçou seu primeiro álbum, 

ModeHuman, mas já 
trabalham no lançamento 
de mais um disco, que está 
em fase de composição. 
De acordo com Rafael a 
participação no festival 
francês trouxe novos 
contatos e a banda já estuda 
parcerias para o lançamento. 

“Ainda está em um 
processo muito inicial, 
não temos data para o 
lançamento e nada está 
fechado ainda, mas o 
público pode aguardar 
novidades. Gostamos muito 
da liberdade de poder ousar 
e ser interessante. Vamos 
buscar isso sem perder 
as nossas características”, 
explica Rafael.

T H E  U LT I M AT E  T R I B U T E Realização:

Entre shows internacionais, prêmios em festivais na Europa e concursos 
na televisão, três bandas potiguares colhem os frutos fazendo rock 

Made in Natal

A
o longo da 
semana 
três bandas 
potiguares se 
destacaram 

no cenário nacional e 
internacional. O grupo 
de indie pop Plutão Já 
Foi Planeta passou com 
boa colocação por mais 
uma fase do programa 
SuperStar. Enquanto isso 
os roqueiros do Far From 
Alaska receberam o prêmio 
de artista revelação em um 
festival na França e a banda 
Mahmed, que trabalha 
músicas experimentais e 
instrumentais passou pelo 
Festival Primavera Sound 
Music, em Barcelona 
(Espanha), e abriu o show da 
banda inglesa Radiohead.

As três bandas têm 
em comum o carisma e 
a atenção que recebem 
dos expectadores e da 
crítica além das fronteiras. 
Mahmed, Plutão Já Foi 
Planeta e Far From Alaska 
são expressões latentes da 
frase grafada em muros da 
cidade, eventos culturais e 
espaços virtuais, Natal tem 
música.  // Plutão Já Foi Planeta: banda potiguar é uma das favoritas ao prêmio do programa Superstar (Globo)

// Far From alaska: prêmio de revelação no Festival Midem

// Mahmed: álbum de estreia entre os melhores discos de rock de 2015

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Enquanto isso, Plutão Já 
Foi Planeta e agora é estrela 
global. A banda potiguar 
conquistou o público 
brasileiro e os jurados 
do programa SuperStar, 
apresentado aos domingos 
pela Rede Globo. A banda se 
destaca com uma proposta 
de apresentar seu trabalho 
autoral e o público tem se 
mostrado bastante receptivo 
as composições. Quando 
esteve pela primeira vez nos 
palcos do programa, a banda 
atingiu a média de 90% dos 
votos, batendo os recordes 
iniciais da competição.

No último domingo, 
fizeram a primeiro versão, 
mas não deixaram a 
desejar. “É muito bonito ver 
o pop nacional florescer 
novamente. Sua voz é 
incrível e todo mundo sabe 
quem você é”, ressaltou o 
músico Paulo Ricardo que 
compõe o júri do programa.

A banda foi formada há 
três anos, e é composta por 
Natália Noronha, Gustavo 
Arruda, Sapulha Campos, 
Vitória de Santi e Khalil 
Oliveira. O primeiro álbum, 
“Daqui Pra Lá”, foi lançado 
em 2014. Em julho do ano 
passado fizeram a sua 
primeira turnê por São Paulo, 
onde realizaram 11 shows 
em oito dias. Agora Plutão 
segue traçando sua carreira 
nacional.

Desde 2015, a Mahmed 
tem intrigado e surpreendido 
tanto a crítica quanto o 
público nacional. A banda 
de música instrumental 
e experimental já se 
apresentou em vários 
festivais importantes pelo 
Brasil e na última semana fez 
suas primeiras apresentações 
internacionais. 

Os potiguares 
foram escalados para 
o PrimaveraPro, uma 
programação paralela do 
Primavera Sound Festival 
que acontece em Barcelona 
desde 2001. Passaram pelos 
palcos espanhóis grandes 
nomes da música como 
Brian Wilson, Radiohead e  
Sigur Rós. 

A banda é formada por 
Dimitrius Ferreira (guitarra 
e violão), Leandro Menezes 

(baixo e trompete) e Walter 
Nazário (guitarra, violão e 
synths). Em 2013 lançaram 
seu primeiro trabalho, o EP 
“Domínio das Águas e dos 
Céus”.  

Dois anos após, os 
potiguares lançaram o 
álbum “Sobre a Vida em 
Comunidade”. O trabalho traz 
uma série de influências que 
vão do hip hop ao jazz, com 
polirritmia, que se alternam 
entre melodias calmas 
e guitarras ligeiramente 
melancólicas.

O disco esteve presente 
em diversas listas de 
melhores lançamentos 
produzidas pelos principais 
sites de música alternativa. 

A turnê de divulgação 
do trabalho conta com a 
participação em festivais em 
todas as regiões do Brasil.

Far From Alaska ganha 
prêmio na França

A psicodelia da 
Mahmed invade a 
Espanha 

O brilho 
global da 
Plutão Já 
Foi Planeta

ENQUETE 
NOVOWHATS

Uma enquete realizada 
com os leitores do 
NOVOWhats entre os dias 
07 e 10 de junho mostra 
que 82,5% dos usuários 
do serviço costumam ouvir 
músicas potiguares. A 
maior parte destas pessoas 
teve acesso às bandas 
através de shows (61,3%). 
O segundo canal de maior 
disseminação é a internet 
com 48% das respostas, 
seguido de indicação de 
amigos (41,6%), programas 
de TV (24,8%) e jornais ou 
sites (19,7%). Dentre as 
bandas mais escutadas 
estão os aclamados Plutão 
Já Foi Planeta, Far From 
Alaska e Mahmed, além das 
bandas Grafith, Cavaleiros 
do Forró, DuSouto, 
Talma&Gadelha, SeuZé, 
Luisa e os alquimistas e Luiz 
Gadelha e os Suculentos. 


